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MEMBRO DA

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

CONTRARIAR A CULTURA DO CHUMBO – O parecer do Conse-
lho Nacional de Educação (CNE) é claro: “O nosso sistema edu-
cativo é extremamente seletivo. Se o aluno sabe, passa, senão
paciência. A retenção é vista como uma inevitabilidade… o
chumbo é o principal mecanismo de exclusão social e tem de
estar no centro da agenda política”. A conclusão não é nova.
Há muito que estudos diversos mostram a inutilidade e os cus-
tos da cultura do chumbo que voltou a ser marca deste Minis-
tério da Educação. 150.000 alunos chumbam em cada ano, no
Ensino Básico e Secundário (13,3 por cento no Ensino Público
e 7,6 por cento no Ensino Privado) o que significa 600 milhões
de euros desperdiçados. A taxa tem estado a subir desde 2011,
depois de quase duas décadas a descer.

O Ministério justifica a inversão pela cultura de rigor intro-
duzido, devido aos exames no 4º e 6º ano. David Justino, o pre-
sidente do CNE que subscreve a citação referida no início refe-
re que “é preciso contrariar a cultura do chumbo” e apoiar as
escolas para que criem mecanismos de apoio aos alunos com
dificuldades de aprendizagem. E esses “apoios têm que começar
no 1º Ciclo”.

Escolas, Pais e Professores concordam. O ministro Crato é
que não. É preciso rigor e só passa quem souber! É pena, pois

metade dos custos das retenções dava para pagar a milhares de pro-
fessores de apoio ou de ensino alternativo!

As medidas sugeridas pelo CNE e por David Justino (ex-ministro,
da área do PSD) são corroboradas por Maria de Lurdes Rodrigues (ex-
ministra da área do PS):  ”O chumbo não é sinónimo de mais exigên-
cia, mas de facilitismo. A forma mais exigente seria reforçar os apoi-
os e fazer tudo para que o aluno consiga recuperar” e por muitos
especialistas e professores. A título de exemplo refiro apenas a opinião
de Luís Pacheco (Universidade do Minho): “Chumbar é a lei do me-
nor esforço. A retenção não reflete apenas o insucesso do aluno, mas
sobretudo o insucesso da escola”.

Os alunos portugueses têm que ter igualdade de direitos no acesso
ao sucesso escolar e para isso é preciso que as escolas tenham capa-
cidade para dar resposta às suas dificuldades e às suas necessidades
de aprendizagem. Para isso precisam de mais autonomia e mais mei-
os. Que o Ministério diz que não há! Por isso, chutar o problema para
as autarquias não é resposta, é fuga às responsabilidades.

João Matos

17 anos
estudante

É, porque tem uma boa
noite e tem sítios para
correr, praticar despor-
to e espaços verdes.

Catarina Duarte

17 anos
Estudante

Sim porque tem zonas
que podemos aprovei-
tar, temos bons espaços
e o Interior também é
bonito.

Ana Rito

16 anos
Estudante

Sim, porque tem espa-
ços verdes, boas paisa-
gens, tem muitos mu-
seus e outros espaços, e
o Interior também é bo-
nito.

Acha que
Castelo Branco
é uma cidade
atrativa
para os jovens?
Porquê?

Inquérito

MARÍTIMO
Castelo Branco fica bastante longe do mar, mesmo em linha reta, mas
nos últimos dias, quem tem passado pela lagoa da Zona de Lazer da
cidade, tem tido a oportunidade de ouvir sons e ver aves que, habitu-
almente, só se encontram junto da costa. Como Pelourinho compro-
vou, a lago da Zona de Lazer de Castelo Branco é, atualmente, a casa
de um bando de gaivotas, que faz as delícias de quem por ali passa. É
que apesar do frio que se faz sentir e da distância a que o mar se en-
contra, a típica agitação das gaivotas sempre vai permitindo sonhar
com outras paragens e, claro está, com as temperaturas de verão e o
lazer que, geralmente, lhe está associado.
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FERNANDO RAPOSO

… ENTÃO QUE SE LIXE A EUROPA.
Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

O Conselho Nacional de Educação no seu documento “ Estado da
educação 2012- Autonomia e descentralização refere que “ A
descentralização do sistema educativo e a autonomia das escolas
têm constituído um nó vital das políticas públicas e da investiga-
ção educacional durante o último quarto de século, um pouco por
todo o mundo. A importância deste tema pode compreender-se
pela sua íntima vinculação com  a questão da liberdade e do poder
dos diversos atores, no seio de democracias em que a educação
tem um lugar de destaque e num tempo em que o Estado-Nação
se confronta, em simultâneo, com  pressões globais e com reivin-
dicações regionais ou locais “

Devemos pois abordar a descentralização em Educação
numa perspetiva de uma maior autonomia organizativa, adminis-
trativa, curricular e pedagógica e insistir para que não seja des-
contextualizada, e que cumpra um princípio fundamental: a es-
cola deve ser uma verdadeira escola da cidadania o que implica
cogestão, coparticipação, e corresponsabilização de todos os
agentes educativos,

Assim será desejável que haja estabilidade do corpo docente
continuando a tutela a assumir a contratação de professores. A

DESCENTRALIZAÇÃO ……..

despesa não deverá aumentar e deve haver maior investimento
na Educação, passando os municípios a articular com as escolas
a gestão patrimonial dos estabelecimentos de ensino. A composi-
ção do Conselho Municipal de Educação, no caso de se manter,
deve ser revista nomeadamente, para passar a integrar os direto-
res.

O ministério deverá continuar a assegurar a totalidade do
currículo nacional, as despesas fixas dos estabelecimentos, Ação
Social, transportes e refeições.

Será de evitar a politização/partidarização dos espaços edu-
cativos locais. Também será de evitar as desigualdades entre
municípios mais pobres ou mais ricos, com maior ou
menor massa crítica. A diversidade é fundamental, mas não pode
ser desigualdade.

A descentralização é urgente, mas até hoje nunca se conse-
guiu conquistar. As autarquias e o Poder Local devem ter uma in-
tervenção na Educação, não através do Conselho Municipal de
Educação mas sim de um Conselho Local de Educação, no qual o
Município seja um ator entre outros, sem ser hegemónico pois só
com uma verdadeira descentralização e autonomia das escolas
podemos caminhar de forma prudente para o seu bom desempe-
nho.

JOÃO BELÉM

A história é conhecida, resume-se em poucas palavras e nunca é
de mais relembrá-la.

Naqueles tempos, as relações de vizinhança entre os países
europeus eram de “cortar à faca”. A malta não se entendia e anda-
va sempre à paulada. Nos princípios da década de 30, a Alemanha
passava por uma grave crise económica, com milhões de desem-
pregados, muita gente desesperada e na miséria. Os tempos eram
propícios ao surgimento dos regimes totalitários, com objectivos
vincadamente militaristas e expansionistas. A industrialização,
em particular com a criação de indústrias de equipamento bélico
e armamento, constituiu uma das saídas para contrariar o desem-
prego naquele país. Hitler, ressabiado com a derrota da Alemanha
na primeira guerra mundial e com a perda de uma grande parte
do seu território, invade a Polónia. Corria o ano de 1939. A Inglater-
ra e a França declaram guerra à Alemanha, associando-se àqueles
os Estados Unidos e a URSS.

A Hitler junta-se Mussolini, que liderava sem limites a Itália, e
também Hirohito, imperador do Japão, que ambicionava expan-
dir-se para os territórios vizinhos.

O desfecho da segunda guerra é sobejamente conhecido. Os
soldados ingleses desembarcam na Normandia, a norte da Fran-
ça, encurralando os Alemães, enquanto do lado oriental são cer-
cados pelas  tropas da URSS, que tomaram a cidade Berlim. Hitler
suicida-se e a Alemanha e a Itália capitulam perante a força dos
aliados. O Japão, que ainda resiste à assinatura do tratado de ren-
dição, assiste impotente à destruição das cidades de Hiroshima e
Nagazaki por parte dos Estados Unidos.

Não fosse o sentimento de vingança, a ambição desmedida
da Alemanha e a loucura de Hitler e muitas vidas teriam sido pou-
padas. Os prejuízos foram imensos, com cidades arrasadas e
muitos empregos destruídos.

A Alemanha foi repartida pelos aliados, ficando a parte leste
para a URSS e a parte ocidental sob o domínio da Inglaterra, Fran-
ça e Estados Unidos. A Alemanha foi assim dividida em dois blo-
cos que seguiram caminhos diferentes e que aqui me poupo de

os descrever.
Foi neste contexto e com o objectivo de pôr termo às escaramu-

ças entre os países de uma Europa desavinda que os lideres dos
países fundadores, movidos por um forte desejo de uma Europa
em paz, unida, próspera e solidária, criaram a União Europeia que
hoje conhecemos e cujos os alicerces começam agora a ruir, em
consequência das medidas duras impostas aos cidadãos dos
países resgatados. A recente vitória do Syriza  e a derrota dos par-
tidos que governaram a Grécia até então, são a expressão limite do
descontentamento e desconfiança do povo grego relativamente
à Europa.

Da União Europeia, e em particular da Alemanha, esperava-
se uma atitude mais sensata e compreensiva relativamente à
Grécia. A intransigência de uma Alemanha, cada vez mais des-
lumbrada com o seu poder e obcecada apenas pelo equilíbrio
orçamental dos países do euro, reflectida no discurso arrogante e
sobranceiro do seu ministro das Finanças, o senhor Schauble, em
que se permite humilhar o povo grego, sob o olhar inquisitório e
hipócrita dos restantes parceiros, pode deitar tudo a perder e fa-
zer-nos recuar aos tempos em que a Europa desperdiçava as suas
energias em guerras sangrentas.

Nunca será de mais relembrar que a reconstrução e unifica-
ção da Alemanha mereceram sempre a solidariedade dos povos
da Europa e também do povo grego.

Com a introdução do euro, a Alemanha é hoje o país que, nas
palavras de Miguel Sousa Tavares, “mais ganhou com o fim da
Guerra Fria, o motor europeu, o exemplo máximo da competitivi-
dade, ….” (Expresso, 21-02).

No momento em que ultimo este texto, ainda não se conhe-
cem as propostas da Grécia que satisfaçam as exigências do Eu-
rogrupo quanto à extensão do financiamento previamente acor-
dado. Pelo futuro da União espera-se ponderação, sensatez e
inteligência de todos as partes. É verdade que a Grécia, e também
Portugal, passa agora por uma grave crise económica e financeira,
cujas causas são múltiplas e complexas e em que a sua resolução
dependerá em grande parte pela decisão concertada de todos
parceiros do euro, mas não é menos verdade que a paz na Europa

dependerá muito do papel geopolítico da Grécia no contexto re-
gional e global da União. Perante a cegueira dos líderes Europeus,
talvez seja tempo de os Estados Unidos e a NATO resfriarem o
ímpeto arrogante do senhor Schauble, como se fosse dono do
mundo, lembrando-o de que do lado de lá da Grécia, na “periferia
da Europa”, os países (Líbia, Síria e Ucrânia)  estão a “ferro e
fogo”.

Para Thanos Dokos, investigador grego e especialista em de-
fesa e segurança, citado por Jorge N. Rodrigues (Expresso, 21-2)
“… é justificado perguntar se a Europa, os EUA e a NATO se po-
dem dar ao luxo de um buraco negro nessa região crítica do Medi-
terrâneo Oriental, permitindo que a Grécia se torne um factor de
instabilidade”.

Ainda estamos a tempo de evitar o pior, corrigindo e suavizan-
do a trajectória de austeridade que está a destruir a Europa, pelo
que a pressão do equilíbrio orçamental sobre os países agora em
dificuldades não pode sobrepor-se e pôr em causa a manutenção
da paz em toda a Europa. Se assim não for, então que se lixe a
Europa.

“A Hitler junta-se
Mussolini, que liderava
sem limites a Itália, e
também Hirohito,
imperador do Japão, que
ambicionava expandir-se
para os territórios
vizinhos.

“ A importância deste
tema pode compreender-se
pela sua íntima vinculação
com  a questão da
liberdade e do poder dos
diversos atores, no seio de
democracias em que a
educação tem um lugar de
destaque e num tempo em
que o Estado-Nação se
confronta, em simultâneo,
com  pressões globais e
com reivindicações
regionais ou locais
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 OCORRÊNCIAS

O funeral da estudante portu-
guesa, natural de Ninho do
Açor, que estava a residir na
cidade espanhola de Ourense,
decorreu esta terça-feira.

Sandra Marques, de 21
anos, estava a viver em Ouren-
se numa casa que partilhava
com mais três jovens estudan-

Integrado nas comemorações do 25º Aniversário, a
Gazeta quer eleger, com os leitores, as figuras ou
entidades da Região que mais se destacaram durante
este período.

Para tal, basta que nos devolvam,  por carta dirigida à
Gazeta do Interior, Rua Srª da Piedade Lt 3-A, 1º Esc.7
6000-279 Castelo Branco ou para o e-mail:
gorete@gazetadointerior.pt, o cupão que publicamos.

O nome das personalidades ou entidades que mereceram
a preferência dos leitores será anunciado na Gala
Comemorativa dos 25 anos a realizar durante o mês de
janeiro de 2015, em Idanha-a-Nova.

TROFÉUS

TROFÉUS
NOS ÚLT IMOS 25 ANOS DESTACO O NOME DAS SEGUINTES

PERSONAL IDADES/ENTIDADES DA NOSSA REGIÃO:

❖❖❖❖❖  Desporto 

❖❖❖❖❖  Polít ica 

❖❖❖❖❖  Autarquias 

❖❖❖❖❖  Cultura 

❖❖❖❖❖ Educação 

❖❖❖❖❖  Economia/Empresas 

❖❖❖❖❖  Agricultura 

❖❖❖❖❖  Sociedade 

❖❖❖❖❖  Juventude 

❖❖❖❖❖  Saúde 

JOVEM NATURAL DO NINHO DO AÇOR

Funeral de Sandra Marques
decorreu esta terça-feira
O regreso
de Sandra
Marques
a Portugal
estava previsto
para dia 25
de março

tes espanholas, sendo que o
seu regresso a Portugal estava
previsto para o próximo dia 25
de março, data em que termi-

nava o estágio do Erasmus.
O corpo da jovem, que es-

teve dada como desaparecida
desde o dia 16 de fevereiro,

acabou por ser encontrado
domingo, no Rio Minho, pelas
autoridades espanholas.

Sandra Marques tinha
concluído a licenciatura em
Serviço Social na Escola Su-
perior de Educação (ESE) de
Castelo Branco em 2014 e es-
tava em Ourense no âmbito
de um estágio Erasmus de
seis meses.

O corpo de Sandra Mar-
ques foi transportado para a
sua terra natal durante a noite
da passada segunda-feira, de-
pois de os pais se terem deslo-
cado a Ourense para fazer o
reconhecimento formal da jo-
vem e tratar dos preceitos le-
gais.

A Guarda Nacional Republica-
na (GNR) de Castelo Branco
apreendeu, na noite de segun-
da-feira, em Salgueiro do Cam-
po, três caçadeiras, uma pisto-
la de calibre 6.35 milímetros e
três cartuchos que estavam
em posse de um septuage-

GNR apreende quatro
armas em Salgueiro
do Campo

nário.
Em comunicado, a GNR ex-

plica que foi chamada a intervir
num quadro de violência do-
méstica. O homem, de 76 anos,
foi identificado e constituído ar-
guido, ficando sujeito a termo
de identidade e residência.

A Guarda Nacional Republi-
cana (GNR) da Sertã regis-
tou, no dia 18 de fevereiro,
um crime de burla via Inter-
net, que se encontra em fa-

Burla via Internet

rende 4.300 euros

se de investigação.
Segundo aquela força

de segurança, o valor da
burla ascende aos 4.300 eu-
ros.

Geradores e azinheiras
furtadas

Dois geradores foram furtados
no passado dia 17 de feverei-
ro, do interior de um armazém
situado na Freguesia de Ben-
querença, Concelho de Pena-
macor.

Segundo a GNR, os gera-

dores foram avaliados em
7.700 euros.

No dia 19 de fevereiro, em
Salvador, foram furtadas do
interior de uma propriedade
privada, azinheiras cujo valor
ascende aos 1.900 euros.

Ouro e dinheiro furtados
em Rosmaninhal

Uma residência, situada em
Rosmaninhal, no Concelho de
Idanha-a-Nova, foi assaltada
no passado dia 20 de feverei-
ro, tendo os larápios furtado do
seu interior, dinheiro e ouro no
valor de 5.400 euros.

No mesmo dia, na Fregue-
sia de Capinha, Concelho do
Fundão, desconhecidos fur-
taram do interior de uma via-
tura, dois computadores cujo
valor ascende aos quatro mil
euros.

Operação na A23 resulta numa
detenção e 79 contraordenações

A Guarda Nacional Republi-
cana (GNR) em conjunto
com o Serviço de Estrangeiros
e Fronteiras (SEF) e a Autori-
dade de Segurança Alimen-
tar e Económica (ASAE), rea-
lizaram no passado dia 20 de
fevereiro, uma operação es-

pecial de prevenção criminal
na A23.

Durante a operação, que
decorreu na área de serviço
de Castelo Branco, foi detido
um condutor por falta de ha-
bilitação legal, apreendidas
cerca de seis gramas de haxi-

xe, foi notificado um indiví-
duo paquistanês para aban-
donar o território nacional e
foram ainda levantados 62
autos de contraordenação de
âmbito rodoviário (excesso
de velocidade) e 17 de âmbi-
to fiscal.

O Comando Territorial de Castelo
Branco da Guarda Nacional Re-
publicana (GNR) registou entre
os dias 16 e 22 de fevereiro, um
total de 17 crimes contra as pesso-
as, dos quais sete contra a integri-
dade física, três por violência do-
méstica, dois por ameaça e
coação, dois por introdução em
local vedado ao público e outros
três crimes não tipificados.

No mesmo período, foram
ainda registados 26 crimes contra
o património e 20 crimes contra a
vida em sociedade, sendo que
oito dizem respeito a condução
sobre o efeito do álcool e quatro
por condução de veículo sem ha-
bilitação legal.

GNR regista
mais três
casos de
violência
doméstica

Sandra Marques tinha 21 anos e estava a residir

em Espanha



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

O Bordado de Castelo
Branco é considerado um
dos principais ex-libris da
cidade e, por isso, muito
tem sido feito no sentido da
sua valorização e da sua
certificação, que é conside-
rada um ponto determinan-
te para o futuro.

Esta semana foi dado
mais um passo importante,
com a realização da iniciati-
va Valorizar o Bordado de
Castelo Branco, organizada
pela Câmara de Castelo
Branco, em parceria com o
Instituto Politécnico de
Castelo Branco (IPCB), o
Museu Francisco Tavares
Proença Júnior e a Associa-
ção de Desenvolvimento da
Raia Centro Sul (ADRA-
CES).

A iniciativa, por si só,
teve a virtude de trazer no-
vamente à ordem do dia o
Bordado de Castelo Branco,
com a particularidade de
esta abordagem ser feita
contemplando a inovação,
nomeadamente através do
envolvimento com a moda
e com a presença dos esti-
listas José António Tenente,
Maria Gambina e Nuno
Gama.

Mas não só, uma vez
que a iniciativa também
serviu para se ficar a conhe-
cer aquela que se considera
que é a verdadeira história
desta arte secular. Uma
arte que quase se perdeu,
que foi relançada e que de
há uns anos a esta parte
voltou a ter um novo fôlego.

E, agora, o Bordado de
Castelo Branco está a cami-
nho de garantir a sua verda-
deira valorização. Tudo,
porque dentro de um ano
deverá estar a funcionar o
Centro de Interpretação do
Bordado de Castelo Branco,
que ficará instalado na an-
tiga Biblioteca, tratando-se
de um espaço, que além da
oficina-escola, que já está a
funcionar no antigo edifício
dos CTT, como a própria
denominação revela terá
um centro de interpreta-
ção, uma área expositiva e
apostará definitivamente
na certificação.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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O BORDADO DE CASTELO BRANCO ENTRE A TRADIÇÃO E A MODERNIDADE

Centro de Interpretação deve estar
a funcionar dentro de um ano
O Centro
ficará

instalado
na antiga

Biblioteca,
no Largo

de Camões

O Centro de Interpretação do
Bordado de Castelo Branco, que
ficará instalado na antiga Biblio-
teca, no Largo de Camões, na
Zona Histórica da cidade, deve-
rá estar a funcionar dentro de
um ano. A garantia foi deixada
pelo vereador da Cultura da Câ-
mara de Castelo Branco, Fer-
nando Raposo, no decorrer da
iniciativa Preservar e Inovar para
Valorizar o Bordado de Castelo
Branco, promovida pela Câma-
ra de Castelo Branco, em parce-
ria com o Instituto Politécnico de
Castelo Branco (IPCB), o Museu
Francisco Tavares Proença Júni-
or e a Associação de Desenvol-
vimento da Raia Centro Sul
(ADRACES).

A iniciativa, que teve início
segunda-feira e termina hoje,
quarta-feira, foi desenvolvida
com o objetivo de encontrar no-
vos caminhos para promoção
do Bordado de Castelo Branco,
aliando tradição e modernidade
e que conta com a participação,
entre outros, dos estilistas José
António Tenente, Maria Gambi-
na e Nuno Gama, que ontem,
terça-feira, e hoje, quarta, par-
ticipam em workshops subordina-
dos ao tema O Bordado na Moda.

Na sessão de abertura Fer-
nando Raposo, vereador da Câ-

mara de Castelo Branco, recordou
que a iniciativa foi antecedida, em
2008, pelo projeto Ex-Libris, para
avançar que o objetivo é “a cria-
ção do Centro Interpretativo do
Bordado de Castelo Branco, com
as valências oficina e escola, que
existiam no Museu Francisco Ta-
vares Proença Júnior”.

Fernando Raposo referiu ain-
da que “a oficina já está a funci-
onar, no antigo edifício dos CTT”
e realçou que “iremos ter um cen-
tro de interpretação, uma área
expositiva”, sendo que o projeto
também passa “pela certifica-
ção do Bordado de Castelo Bran-
co”. Um objetivo que segundo
adiantou deverá estar concluído
dentro de um ano, com o Centro
de Interpretação a ficar instala-
do no edifício da antiga Bibliote-
ca, no Largo de Camões.

Também presente na sessão
o presidente da Junta de Fregue-
sia de Castelo Branco, Jorge Ne-
ves, realçou que o Bordado de
Castelo Branco “é uma das

questões mais arreigadas do nos-
so património”, pelo que “esta
iniciativa é uma intenção muito
importante, para valorizar ainda
mais o Bordado”.

Jorge Neves reforçou que o
Bordado de Castelo Branco “é
um produto que é um dos mais
nobres que temos”, de onde
“temos que o preservar e ino-
var”, referindo-se ainda “à ade-
quação às novas solicitações,
aos novos produtos e às novas
ideias”.

Já a diretora do Museu Fran-
cisco Tavares Proença Júnior,
Aida Rechena, fez questão de
salientar que em relação ao Bor-
dado de Castelo Branco “temos
duas faces importantes, que são
as bordadoras e os jovens, que se
não se dedicarem a esta arte, ela
acabará por desaparecer algum
dia”.

Uma história

de séculos

O Bordado de Castelo Branco

tem uma história secular,
como referiu a investigadora
Ana Pires, que fez questão de
deixar bem claro que esta era
“uma atividade masculina, até
ao Século XIX”.

Ana Pires referiu que o re-
lançamento do Bordado de
Castelo Branco está ligado à
inauguração da Linha da Beira
Baixa, em 1893, com a vinda a
Castelo Branco do Rei D. Car-
los e da Rainha D. Amélia. Na
altura no Palácio dos Viscon-
des de Portalegre (ex-Governo
Civil), “foram arranjadas salas
para os aposentos deles, sen-
do que as salas foram todas
forradas com Colchas de Cas-
telo Branco, o que a Rainha
muito admirou”.

Nessa ocasião, adianta, “foi
dito à Rainha que era uma in-
dústria já extinta e foi nessa al-
tura que, pela primeira vez,
António Roxo, falou das Col-
chas de Castelo Branco”.

Ana Pires referiu que só

“mais tarde, em 1929, com o
Congresso Beirão, é que Júlia
Antunes, num artigo sobre
rendas e bordados da Beira,
escreve pela primeira vez no
Bordado de Castelo Branco”.

Já depois disso, “um dos
diretores do Museu Francisco
Tavares Proença Júnior, Ma-
nuel Paiva Pessoa, é que es-
creve dois artigos sobre as Col-
chas de Castelo Branco”.

É também por essa altura
que é instaurado o Estado
Novo “ e com ele são criadas
as condições para relançar
um produto identitário como
o Bordado de Castelo Bran-
co”.

Um processo em que “es-
tão envolvidos dois nomes in-
contornáveis. A senhora Pieda-
de, que é de uma família do
Estreito, que borda e que ensi-
na, e o padre Ribeiro Cardoso”.

Entretanto, “na Mocidade
Portuguesa é criada uma ofi-
cina de Bordados de Castelo
Branco, que em 1976 é incor-
porada no Museu”.

Por outro lado, “no início
dos anos 50 é criada uma gran-
de oficina, a Casa Mãe, de Eli-
seu de Sousa”, continuando
assim o processo de relança-
mento do Bordado de Castelo
Branco, que Ana Pires faz
questão de deixar bem claro,
que “não era doméstico, não
era individual. Era profissio-
nal”.

Tudo, para concluir que
este “é um bordado magnífico
e vale a pena intervir sobre ele,
mas é preciso estudá-lo mais”,
defendendo que “se intervém
tão melhor, quanto melhor se
conhecerem os seus protóti-
pos”.

António Tavares

O Rotaract, Interact e Rotary de
Castelo Branco uniram-se, dia
14 deste mês, para desenvolver
uma atividade de Carnaval na
Casa da Infância e Juventude de
Castelo Branco (CIJE).

A atividade juntou cerca de
15 companheiros dos três clu-
bes e cerca de 11 crianças e jo-
vens da CIJE, e consistiu num
concurso de máscaras. As jovens
e crianças compuseram másca-

Rotaract, Interact e Rotary  levam Carnaval à CIJE
ras alusivas ao tema do Carnaval,
com a ajuda dos vários compa-
nheiros, usufruindo de vários
materiais para o fazerem e, mais
tarde, cada uma apresentou o
trabalho desenvolvido ao longo
da tarde, que ficou completa
com um lanche que os clubes
ofereceram e ainda houve tem-
po para as brincadeiras típicas
de Carnaval, com balões e ser-
pentinas.

Para os responsáveis do
Rotaract, Interact e Rotary de
Castelo Branco, esta foi “uma
tarde bastante agradável, tan-
tos para os três clubes, como
para as crianças e jovens da
CIJE, que se encontravam em
reduzido número, uma vez que
uma pausa letiva leva alguma
das habitantes a passar o fim
de semana alargado com as
suas famílias”.

Todos os intervenientes realçaram a importância do Bordado de Castelo Branco
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL
DE CASTELO BRANCO

CONVOCATÓRIA

VALTER VICTORINO LEMOS, Presidente da Assembleia Muni-
cipal de Castelo Branco, CONVOCA este Órgão, nos termos da alí-
nea b) do artigo 30° da Lei n°. 75/2013, de 12 de setembro, para uma
sessão ordinária a realizar no dia 2 de março de 2015, pelas 14
horas e 30 minutos, no Salão Nobre da Câmara Municipal de Cas-
telo Branco, com a seguinte ordem de trabalhos:

I- TOMADA DE POSSE DO CONSELHO MUNICIPAL DE SE-
GURANÇA

II - PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA
A preencher nos termos do Regimento.

III - PERÍODO DA ORDEM DO DIA
Ponto 1 - Aprovação da ata nº. 8, referente à sessão de 22/

12/2014.
Ponto 2 - Apreciar uma informação do Presidente da Câmara

sobre a Atividade Municipal.
Ponto 3 - Discussão e votação da proposta de “Pedido de De-

claração de Interesse Público para instalação de um estabelecimento
industrial, numa propriedade sita na E.N. 233 ao km.101.5-Travanca
em Escalos de Baixo”. (Proposta nº. 1/2015)

Ponto 4 - Discussão e votação da proposta de “Desafetação do
domínio público municipal para o domínio privado deste Município, de
uma parcela de terreno com 305,00m2 sitos na Quinta da Torre para
“Construção do Edifício de Exposição de Equipamentos cedidos pe-
las Estradas de Portugal” (Proposta nº. 2/2015)

Ponto 5 - Discussão e votação da “Proposta de composi-
ção de júris para dois procedimentos concursais de dirigentes
intermédios - Chefes das Divisões de Obras Particulares e de
Equipamentos e Vias Municipais da Câmara Municipal de Castelo
Branco”. (Proposta nº. 3/2015)

Ponto 6 - Discussão e votação da proposta de “Abertura de
Procedimento Concursal Comum. Admissão de um trabalhador de
Categoria de Técnico Superior (Área de Engenharia Civil) para os Serviços
Municipalizados de Castelo Branco”. (Proposta nº. 4/2015)

Ponto 7 - Discussão e votação da proposta de “Constituição do
Conselho Municipal de Educação”. (Proposta nº. 5/2015)

Paços do Município de Castelo Branco, 20 de fevereiro de 2015
O Presidente da Assembleia Municipal,

Valter Victorino Lemos

Professores e sindicalistas entre-
garam sexta-feira, na Câmara de
Castelo Branco, três pareceres a
contestar o processo de munici-
palização do ensino público.

Os Sindicatos dos Professo-
res da Região Centro (SPRC), dos
Trabalhadores em Funções Pú-
blicas e Sociais do Sul e Regiões
Autónomas (STFPSRA) e dos
Trabalhadores da Administra-
ção Local (STAL), entregaram
um dossier no município de Cas-
telo Branco, a contestar o pro-
cesso de municipalização do
ensino público, durante a reali-
zação de uma concentração pro-
movida junto ao edifício dos Pa-

INICIATIVA DECORREU APÓS UMA CONCENTRAÇÃO EM FRENTE À CÂMARA DE CASTELO BRANCO

Sindicalistas entregam pareceres
contra a municipalização do ensino
Os sindicatos
discordam
do processo que
designam como
“municipalização
do ensino
público”

ços do Concelho.
As três estruturas sindicais

avançam com uma posição con-
junta sobre a “pseudodescen-
tralização” que a municipaliza-
ção da educação encerra.

Após a entrega do dossier à
secretária do presidente da Câ-
mara de Castelo Branco (que se
encontrava ausente bem como

o vice-presidente do municí-
pio), José Rocha, do STAL, falou
aos jornalistas.

“Este processo mostrou-se
nefasto e perverso em termos de
igualdades de oportunidades e
qualidade do ensino, porque
acentuou as assimetrias entre
escolas de diferentes municípi-
os”, argumentou o porta-voz dos

sindicalistas, adiantando que
este processo já não é novo e que
foi opção em diversos países.

José Rocha fez ainda ques-
tão de sublinhar que os sindica-
tos não se opõem a uma “verda-
deira” descentralização na área
da educação.

“Antes pelo contrário, há
muito que a defendem para que

de forma contextualizada, se dê
resposta aos problemas das co-
munidades locais cabal e celere-
mente”, afirmou.

Contudo, adiantou que a
municipalização que o Governo,
quer impor às populações, “não
é, quanto aos objetivos, uma ver-
dadeira descentralização já que
vai agravar e aumentar os pro-
blemas que urgem resolver na
escola pública”.

José Rocha disse também
que as três estruturas sindicais
veem “com enorme preocupa-
ção a possibilidade de alguns
municípios, como é o caso de
Castelo Branco, de virem, a títu-
lo experimental, avançar no sen-
tido da municipalização da edu-
cação, aderindo ao Programa
Aproximar a Educação (PAE), do
Ministério da Educação e Ciên-
cia (MEC)” e acrescentou que no
essencial, o PAE, “empurra para
as autarquias um conjunto de
competências nas áreas das po-
líticas educativas, da adminis-
tração escolar, do currículo e da

NOTÍCIAS DO RETAXO

Visita à Valnor
A Associação Cultural e Social
Rancho Folclórico de Retaxo,
com o apoio da Câmara de Cas-
telo Branco e da Valnor, realiza,
dia 26 de março, uma visita ao
Centro de Valorização e Trata-
mento desta empresa, em Avis,
no Alentejo. Sensibilizar todos os
residentes na Freguesia para as

práticas da reciclagem, são os
objetivos principais, a que se vai
juntar o convívio entre todos os
que venham a participar na ini-
ciativa, aberta a pessoas de to-
das as idades. As inscrições, gra-
tuitas, e limitadas à lotação do
autocarro, processam-se na
sede da Associação.

Convívio dos Josés
de Retaxo
O Centro de Convívio de Reta-
xo recebe, dia 21 de março,
um convívio dos Josés. Através
de uma comissão constituída
por José Ferreira, José Maria,
José Manuel Afonso e José Ma-
nuel Cardoso, que assume
essa responsabilidade, o dia

será preenchido por três refei-
ções, uma arruada, muito con-
vívio e a indicação de quem
em 2016 manterá a tradição.

As inscrições, ao preço indi-
vidual de 20 Josés, devem ser efe-
tuadas junto dos membros da
comissão até dia 14 de março.

Passeio pedestre
A ACS Rancho Folclórico de
Retaxo, no âmbito do plano de
atividades, leva a efeito, no dia
28 de março, o seu 3º Passeio
Pedestre. De grau médio/fácil,
a iniciativa tem as inscrições
abertas, na sede da coletivida-
de e em diversos estabeleci-
mentos comerciais, até dia 23
de março, suportando os sóci-
os o valor de sete Passeios e os
restantes oito Passeios, incluin-
do a inscrição um kit (água,
peça de fruta e um bolo), almo-
ço e lembrança.

Os inscritos, podem optar
pela caminhada, ou, em alter-
nativa, apenas pelo almoço
(em que também têm direito à
lembrança).

Este Passeio, em que o con-
tacto com a natureza, o cami-
nhar e o convívio são os fatores

mais importantes, conta com o
apoio da Câmara de Castelo
Branco, Instituto Português
do Desporto e Juventude e Jun-
ta de Freguesia da União de
Freguesias de Cebolais de
Cima e Retaxo (em cujo Centro
de Convívio, de Retaxo, será
efetuada a concentração, e ser-
vido o almoço a todos os parti-
cipantes).

Dia Internacional da Mulher
Ser mulher é ser, entre muitas
outras coisas, mãe, companhei-
ra e amiga. De há muitos anos a
esta parte que as mulheres de
Retaxo assinalam o seu dia,
com um convívio partilhado,
animado, e aberto a todas as
que querem participar, residin-
do ou não na Freguesia.

Hermínia Valente, Cristina
Gomes, Dora Dias e Lídia Sal-
gueiro constituem este ano a
comissão que no dia 14 de mar-
ço tem sobre os ombros a reali-
zação do evento.

O programa começa com
uma missa, às 15 horas, na cape-
la de Nossa Senhora da Guia,

deslocando-se de seguida as
participantes para Castelo Bran-
co, para o Restaurante Senhora
de Mércoles, para usufruírem
de umas entradas, a que se se-
gue uma surpresa, bufete, bolo
e champanhe.

Para quem não tem trans-
porte, está assegurado o mesmo,

em autocarro.
Atendendo a que se torna

necessário saber, antecipada-
mente, o número de participan-
tes, as mesmas devem inscre-
ver-se junto das componentes
da comissão ou nos locais em
que existirem listas para o efeito.
José Luís Afonso Pires

organização pedagógica e da
gestão de recursos humanos,
com o único objetivo de criar
poupanças à custa da desquali-
ficação da escola pública”.

Neste contexto, os sindica-
tos promotores desta iniciati-
va, vão encetar um conjunto
de ações de luta em defesa da
escola pública e manifestam o
seu “repúdio” pela forma “abu-
siva e pouco clara” como todo
o processo tem sido conduzido
pelo MEC. Sexta-feira vão rea-
lizar um debate público, em
Castelo Branco, para o qual
convidaram o presidente do
município, Luís Correia. Além
disso, decidiram também efe-
tuar uma nova concentração
em frente à Câmara de Castelo
Branco, no dia 7 de março e, no
dia 13 de março, vão participar
no dia de luta nacional dos tra-
balhadores da administração
pública, através de uma nova
concentração em frente do
edifício dos Paços do Conce-
lho.

A verdadeira descentralização deve dar resposta aos problemas das comunidades
e das escolas



Gazeta do Interior, 25 de fevereiro de 2015

7|CASTELO BRANCO

DESENTUPIMENTO
DE ESGOTOS

(Domésticos, industriais)

7 dias p/semana
Contactar: 917 179 115 José Lopes

O Centro Artístico Albicastren-
se (CAA) comemorou esta se-
gunda-feira o 107º aniversário,
com um programa festivo que
teve início com a celebração
de uma missa, na Sé de Caste-
lo Branco.

As atividades continuaram
depois na sede da coletivida-
de, com a atuação da Tuna
Académica da Escola Superior
de Saúde Dr. Lopes Dias (TU-
SALD), que utiliza o salão do
CAA para ensaiar, e da Filar-
mónica Retaxense.

Em noite de festa o CAA
realizou também a cerimónia de
entrega de diplomas a quem já é
sócio da coletividade há 50 anos,
com o presidente da Mesa da
Assembleia Geral, André Matias,
a agradecer a presença de todos

O Agrupamento de Escolas
Afonso de Paiva, de Castelo
Branco, associou-se às come-
morações do Dia da Internet
Segura, assinalado dia 10 des-
te mês, pela rede de coopera-
ção dos projetos que promo-
vem a sensibilização para uma
utilização mais segura da Inter-
net pelas pessoas (Rede INSA-
FE) e, em Portugal, pelo Centro
Internet Segura, coordenado
pela Fundação para a Ciência e
a Tecnologia (FCT) e que en-
volve a Direção-Geral da Edu-
cação (DGE), o Instituto Portu-
guês do Desporto e Juventude
(IPDJ) e a Microsoft Portugal.

Assim, nesse âmbito, o
Agrupamento promoveu ações
de sensibilização para os alu-
nos dos 4º e 6º anos das escolas
básicas Afonso de Paiva e de S.
Tiago e para os reclusos do Es-
tabelecimento Prisional de
Castelo Branco, no sentido de
celebrar o dia e contribuir para

Pedro Seromenho foi o autor
convidado pela Biblioteca Es-
colar Afonso de Paiva, com a
cooperação ativa dos educado-
res e professores envolvidos,
para um encontro realizado dia
12 de fevereiro, na semana Um
amor de biblioteca, com os alu-
nos do Pré-Escolar e 1º Ciclo das
escolas do Castelo, Salgueiro do
Campo, Sarzedas e S. Tiago, do
Agrupamento de Escolas Afon-
so de Paiva.

Um encontro descontraído
como é apanágio das apresen-
tações do escritor e ilustrador
bracarense que estabelece
uma interação muito forte com
o público, dramatizando os seus
textos e ilustrando alguns dos
momentos mais marcantes,
numa dinâmica muito aprecia-
da por miúdos e graúdos que se
encantaram com o extraordiná-
rio poder de comunicação, sim-
patia e jovialidade do autor.

Foi uma plateia muito en-
gravatada, que recebeu as pa-
lavras carregadas de sonorida-
de do autor, acompanhadas de
uma caneta mágica que criou
personagens e locais fantásti-
cos, recheados de magia!...

As gravatas do meu Pai foi
o título escolhido para a apre-
sentação do escritor, inspirado
nas gravatas do pai e na gravata
que teve de usar enquanto eco-
nomista, a sua formação inicial,
numa vida que não o preen-
chia. Até que um dia… decidiu
desatar o nó para se dedicar ex-
clusivamente à escrita e à ilus-
tração dos seus livros.

“O livro é uma metáfora. Ser
menino e sonhar em usar gravata
é ficarmos adultos mais cedo,
tornar a vida mais sombria e cin-
zenta e esquecer os sonhos que
um dia tivemos. Nesta história,
as gravatas são máscaras que
em vez de taparem a cara, ta-
pam o peito. É uma homenagem
aos pais e, ao mesmo tempo, ser-
vem para nos fazer pensar nes-

NAS COMEMORAÇÕES DOS 107 ANOS

Centro Artístico lança
clube de fados

bem como o apoio que a Câma-
ra e a Junta de Freguesia de Cas-
telo Branco têm dado ao CAA, re-
alçando que a coletividade
“para além de ter enriquecido
culturalmente a cidade, serve de
pilar a muitos sócios que fazem
desta casa o local onde passam
as suas noites e onde sentem a
existência de uma segunda fa-
mília”.

O presidente da Direção
do CAA, Paulo Afonso, tam-
bém começou por agradecer o

apoio da Câmara e da Junta de
Freguesia de Castelo Branco,
bem como de todos os sócios e
corpos gerentes, para realçar
que o Centro Artístico Albicas-
trense começa, cada vez mais,
a ser procurado por institui-
ções para realizarem as suas
atividades.

Paulo Afonso garantiu ain-
da que “queremos deixar mar-
ca na vertente artística e cul-
tural da cidade. Não queremos
ser uma coletividade que faz

de tudo um pouco, dando a
ideia de uma manta de reta-
lhos. Queremos ter uma identi-
dade e essa identidade cha-
ma-se clube de fados de
Castelo Branco. Queremos e
sei que vamos conseguir” e re-
velou também que o CAA vai
reativar a secção desportiva,
com a formação de uma escola
de futebol para jovens, um
projeto de dois anos.

Presente nas comemora-
ções, Fernando Raposo, verea-
dor da Cultura da Câmara de
Castelo Branco, homenageou
os sócios do Centro Artístico
Albicastrense e afirmou que” é
um orgulho para a Câmara ver
que a cidade tem grandes co-
letividades a dinamizar a vida
da mesma”.

A Junta de Freguesia foi re-
presentada por Francisco Lou-
renço, que deu os parabéns ao
CAA pelo seu aniversário e pe-
las atividades realizadas e diri-
gindo-se a Paulo Afonso e aos
corpos gerentes, garantiu que
podem continuar a contar
com o apoio da Junta, o que
também foi assegurado pelo
major Alves, em representação
do Destacamento Territorial
da Guarda Nacional Republi-
cana (GNR) de Castelo Branco.

Durante
a cerimónia

foram
entregues

diplomas
a quem já

é sócio
da coletividade

há 50 anos

Os nós e as gravatas
de Pedro Seromenho

ses sonhos que tínhamos e que
gostávamos de concretizar”,
afirmou Pedro Seromenho que
acrescentou ainda que se sente
um privilegiado por poder fazer
aquilo que o apaixona.

No final das sessões, o autor
ofereceu um desenho numa
dedicatória muito personaliza-
da nos livros dos alunos e as
ilustrações que realizou duran-
te o encontro, que vão agora fi-
car nas nossas bibliotecas e,
quem sabe, servir de inspira-
ção para desatar nós!

As gravatas e a visita do au-
tor foram igualmente a fonte de
inspiração para os alunos das
turmas do 6º1 e 6º3 e da Oficina
de Artes, que nos agraciaram
com dois magníficos retratos do
escritor e muitas borboletinhas
e gravatinhas, espalhadas nos
diversos trabalhos expostos no
auditório e em marcadores de
livros especiais para a ocasião,
com a oferta simbólica de um
ao autor convidado.

Muitas foram ainda as leitu-
ras feitas e os trabalhos plásti-
cos e de escrita realizados pelos
alunos com as professoras em
sala de aula, após as sessões de
mediação de leitura realizadas
pela professora bibliotecária, a
partir dos livros Porque é que os
animais não conduzem?, do
autor, e A grande fábrica de
palavras, da editora Paleta de
Letras, propriedade do escritor.

Foi mais um contributo de
novas dinâmicas no tempo de
aprendizagem, promovido pela
Biblioteca Escolar, empenhada
na educação linguística e lite-
rária dos alunos, com o conhe-
cimento de escritores e ilustra-
dores e das suas obras e com a
promoção do livro, da leitura, da
escrita e da arte da ilustração,
mostrando que um encontro de
autor é uma mais-valia e um
momento único para mais tarde
recordar.
Carla Nunes (professora bibliotecária)

Agrupamento Afonso de Paiva
assinala Dia da Internet Segura

a inclusão e a literacia digital.
Nas sessões desenvolvidas

na Escola Afonso de Paiva, ori-
entadas pelo professor de Infor-
mática Júlio Diamantino, em co-
laboração com a professora
bibliotecária, Carla Nunes, os
alunos mostraram-se muito
atentos e recetivos, colocando
muitas questões e participando
ativamente ao longo da sessão
informativa e de sensibilização
para a segurança na Internet,
dando realmente sentido ao
mote Juntos vamos fazer uma
internet melhor!

O dia foi ainda assinalado
com a estreia de um novo espaço
em linha, no blogue da Biblioteca
Escolar, exclusivamente dedica-
do à segurança na Internet,
onde a comunidade escolar e
educativa pode aceder a vários
recursos, como vídeos, folhetos
e páginas, entre outros, que ser-
virão de suporte de aprendiza-
gem e de apoio aos currículos.

A festa terminou com o apagar das velas
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Adecco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adecco.com

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para
obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal http:/
/www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.  Alerta-se para a
possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo
que medeia a sua disponibilização ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.

TRABALHADOR AGRÍCOLA

Refª588447887 – Tempo Completo – Penamacor

MOTOSSERISTA

Refª588505568 – Tempo Completo – Oleiros

PASTELEIRO

Refª588509885 – Tempo Completo – Proença-a-Nova

TÉCNICO COMERCIAL

Refª588512928 – Tempo Completo –Castelo Branco

TECNICO DE GÁS

Refª588194431 – Tempo Completo – Escalos de Cima – Castelo

Branco

MOTORISTA DE VEÍCULOS PESADOS MERCADORIAS

Refª588521419 – Tempo Completo – Castelo Branco

COZINHEIRA

Refª588524166 – Tempo Completo –  Medelim – Idanha-a-Nova

PINTOR DE CONSTRUÇÃO CIVIL

Refª588527175 – Tempo Completo – Oleiros

SAPADOR FLORRESTAL

Refª588527768 – Tempo Completo – Castelo Branco

SOLDADOR

Refª588527904 – Tempo Completo – Castelo Branco

CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt

A Adecco Recursos Humanos, recruta para empresa Operador de Em-
pilhador (m/f) – Castelo Branco com experiência comprovada na fun-
ção (factor eliminatório).
- Recruta para empresa Soldador Qualificado (m/f) - Castelo Branco)
com experiência comprovada na função em solda vertical ascendente
e experiência com fio rutílico e fio pó ferro, portador dos Certificados nº
136 e 138 (factor eliminatório).
- Recruta para empresa Torneiro Mecânico (m/f) - Abrantes URGEN-
TE com experiência comprovada na função e disponibilidade para
realizar missões de curta duração.
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial (m/f) - Castelo Branco.
Deverá possuir experiência anterior na função (factor preferencial) e
interesse e disponibilidade para regime part-time.
- Recruta para empresa sua cliente no Distrito de Portalegre: Técnico(a)
RH Bilingue. Deverá possuir Experiência anterior em funções similares
de 3 a 4 anos e bons conhecimentos de Espanhol (falado e escrito).
- Recruta para empresa sua cliente: Electricista (m/f) - Portalegre (UR-
GENTE). Formação comprovada como Electricista, preferencialmen-
te na área industrial. Experiência profissional na área de electricidade
industrial.
- Recruta para empresa sua cliente no Distrito de Portalegre: Super-
visor Industrial (m/f). Deverá possuir formação superior na área de
engenharia ou produção (preferencial) e experiência profissional na
função (obrigatório).
- Recruta para empresa sua cliente: Delegado Comercial (m/f) para
Abrantes, Zona Centro e Alto Alentejo (1 profissional por zona). De-
verá possuir experiência anterior na função (factor preferencial) e inte-
resse e disponibilidade para regime part-time.
- Recruta para empresa sua cliente, em Helpdesk Technician (m/f) –
Lisbon.
Deverá possuir experiência profissional anterior na função e ter bons
conhecimentos de Alemão e Inglês (factor eliminatório).
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Canalizadores (m/f)
com experiência comprovada na função e bons conhecimentos de
inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Técnicos de Ar Con-
dicionado (m/f) com experiência comprovada na função e bons co-
nhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega - Chefes de Cozinha
(M/F) com habilitações literárias ao nível do 12ºano / Formação supe-
rior ou Curso profissional de Cozinha, bons conhecimentos de Inglês
(factor eliminatório) e experiência profissional na função de 5 anos.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega - Electricistas Alta
Tensão (M/F) com Certificação de Electricista em Alta Tensão, expe-
riência profissional de no mínimo de 3 anos de experiencia documen-
tada ou equivalente em redes regionais/centrais eléctricas (50KV –

420KV). Certificação/Autorização para trabalhar com linhas de alta
tensão acima de 1 KV e bons conhecimentos de Inglês.
- Recruta para prestigiada empresa sua cliente em Bélgica - Técnico
de CNC (Torno) (M/F). Deverão possuir formação profissional na área
de CNC, experiência consolidada como torneiro mecânico (mínimo 2
anos), experiência em maquinação de máquinas de 3,4 e 5 eixos,
experiência na leitura e interpretação de desenhos técnicos e bons
conhecimentos de Francês (conversação).
- Recruta para prestigiada empresa sua cliente em Varna e Sofia –
Bulgária. - Operadores Call Center (M/F). Deverão possuir bons co-
nhecimentos falados e escritos de Inglês, fluência em Português (obri-
gatório), domínio das ferramentas informáticas (MS Office), habilita-
ções literárias ao nível do 12º ano ou Ensino Superior e experiência
profissional na área de Call Center ou atendimento ao público.
- Recruta para prestigiada empresa sua cliente na Irlanda - Técnico
de Triagem e Avaliação de Candidatos (M/F). Deverão possuir Li-
cenciatura em Gestão de Recursos Humanos ou similar, experiência
consolidada na área de recrutamento e forte capacidade de rapida-
mente se adaptar aos elevados padrões de contratação da Google e
experiência comprovada em triagem curricular de um elevado núme-
ro de candidaturas e na realização de entrevistas telefónicas e presen-
ciais. Fluência em Inglês e disponibilidade Imediata para trabalhar e
estabelecer residência na Irlanda.
- Recruta para prestigiada empresa sua cliente em Londres Recruiter
(non-tech). Deverão possuir Licenciatura em Recursos Humanos, com
forte histórico académico ou experiência profissional equivalente, co-
nhecimento e experiência consolidada em recrutamento de vários
tipos de perfil, a nível nacional e internacional. Disponibilidade Ime-
diata para trabalhar no Reino Unido.
- Recruta para prestigiada empresa sua cliente em Londres Talent
Channels Sourcing Specialist - IT/Technical - UK. Deverão possuir
Licenciatura em Recursos Humanos, com forte histórico académico
ou experiência profissional equivalente, conhecimento e experiência
consolidada em recrutamento de vários tipos de perfil, a nível nacio-
nal e internacional. Disponibilidade Imediata para trabalhar no Rei-
no Unido.
- Recruta para cliente, em Lérida - Espanha) Ferramenteiro (M/F).
Deverá possui formação profissional certificada na área de metalo-
mecânica, experiência com tornos, programação, electro erosão e fre-
sadoras mecânicas e experiência em câmaras de electricidade e de
injecção será uma mais valia.
- Recruta para cliente, na Técnico Especializado em Máquinas de
Tear/Tricô (M/F) - Igualada (Espanha). Deverá possui experiência pro-
fissional mínima de 5 anos em funções similares, bons conhecimen-
tos de Espanhol e disponibilidade imediata para trabalhar em Igua-
lada.

- Recruta para cliente, na Mecânico de Máquinas de Tear/Tricô (M/
F) - Igualada (Espanha). Deverá possui experiência profissional míni-
ma de 5 anos em funções similares, habilitações literárias ao nível 12º
Ano – Curso Técnico (Preferencial), bons conhecimentos de Espa-
nhol e disponibilidade imediata para trabalhar em Igualada.
- Recruta para cliente, em Angola - Isolador Térmico (M/F). Deverá
possui habilitações literárias mínimas ao nível do 12º Ano (Obrigató-
rio), experiência em manutenção e isolamento quente e frio (factor
eliminatório) e disponibilidade imediata para residir em Angola.
- Recruta para cliente, em Angola - Electricista Predial e Frio (M/F).
Deverá possui habilitações literárias mínimas ao nível do 12º Ano (Obri-
gatório), formação profissional em electricidade (preferencial), expe-
riência mínima de 3 anos em função idêntica e em contexto industrial
e capacidade para analisar esquemas, desenhos e circuitos eléctricos
e electrónicos.
- Recruta para cliente, em Angola - Electricista Industrial (M/F). De-
verá possui habilitações literárias mínimas ao nível do 12º Ano (Obri-
gatório), formação profissional em electricidade (preferencial), Expe-
riência mínima de 3 anos em função idêntica e em contexto industrial
e capacidade para analisar esquemas, desenhos e circuitos eléctricos
e electrónicos.
- Recruta para cliente, em Angola - Técnico  Manutenção Máquinas/
Empilhadores (M/F). Deverá possui experiência comprovada em Ma-
nutenção de Máquinas e Empilhadores, experiência profissional em
contexto industrial, bons conhecimentos de Máquinas e Empilhado-
res e habilitações literárias mínimas ao nível do 12º Ano (Preferenci-
al).
- Recruta para cliente, em Angola - Chefe de Equipa de Limpeza (M/
F). Deverá possui experiência comprovada como Chefe de Equipa,
experiência em contexto industrial, bons conhecimentos da área de
Limpeza, habilitações literárias mínimas ao nível do 12º Ano (Prefe-
rencial) e disponibilidade imediata para residir em Angola.
- Recruta para cliente, em Angola - Soldador (M/F). Deverá possui
experiência comprovada em Soldadura TIG ( factor eliminatório), ex-
periência em Indústria para soldadura de tubagens industriais, habili-
tações literárias mínimas ao nível do 12º Ano (Preferencial), formação
profissional em Soldadura (preferencial) e disponibilidade imediata
para residir em Angola.
- Recruta para cliente, em Angola Electricista Auto (M/F). Deverá possui
experiência profissional em funções similares e habilitações literárias
ao nível 12º Ano.
- Selecciona para prestigiada empresa sua cliente em Angola: Mecâ-
nicos de Pesados. Deverão possuir Nacionalidade Angolana, 12º
ano de Escolaridade, conhecimentos do produto Volvo Pesados (Ca-
miões) ou Máquinas de Construção Civil e disponibilidade para traba-
lhos fora da província de Luanda.
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A Santa Casa da Misericórdia
de Castelo Branco, que come-
morou recentemente os seus
501 anos, tem 36 novos irmãos.

O provedor, José Alves,

A enfermeira Joana Ribeiro, que
é colaboradora da Santa Casa da
Misericórdia de Castelo Branco,
no âmbito do 3º Mestrado em
Cuidados Paliativos da Escola
Superior de Saúde Dr. Lopes
Dias (ESALD), de Castelo Bran-
co, apresentou, dia 18 deste
mês, uma proposta de melhoria
de qualidade destinada à Uni-
dade de Cuidados Continuados
de Castelo Branco.

O projeto foi apresentado
numa reunião em que esteve
presente o provedor da Miseri-
córdia, José Alves, a diretora téc-
nica, Ana Barata, o diretor clíni-
co, António Guardado, o médico
Carlos Borga e a enfermeira co-
ordenadora Carla Meneses.

Como fator preponderante
para a aprovação do projeto apre-
sentado, tendo em conta o tema
Identificação e Gestão dos Últimos
Dias e Horas de Vida, referem-se
as evidentes necessidades da po-
pulação traduzidas na admissão de
um número considerável de pes-

FESTA DE ACOLHIMENTO

Misericórdia de Castelo

Branco tem 36 novos irmãos

A Misericórdia
está mais
“enriquecida”
e vai dotar
a instituição
de novas
valências

mostra-se satisfeito com a en-
trada dos novos irmãos para a

instituição e considera que a
“irmandade sai enriquecida”

com estes novos elementos.
O responsável pela institui-

ção albicastrense, disse ainda
que a Misericórdia vai avançar
com obras de requalificação
nas insfraestruturas mais anti-
gas e vai proceder à realização
de candidaturas de âmbito
agrícola para duas herdades
que possui próximo de Castelo
branco, uma com 42 hectares
e a outra de seis hectares.

Para breve prazo, visto que
o processo de negociação se
encontra em curso, José Alves
espera dotar a instituição de
mais valências.

Joana Ribeiro apresenta proposta
de melhoria de qualidade
dos Cuidados Continuados

soas em situação de doença cróni-
ca, avançada e progressiva na Uni-
dade de Cuidados Continuados.

Consciente dos obstáculos
existentes ainda em Portugal no
acompanhamento destes uten-
tes e respetivas famílias, nomea-
damente pela carência de equi-
pas de Cuidados Paliativos, foi

reconhecida por Joana Ribeiro a
importância da formação e valo-
rização dos cuidados prestados,
tendo em conta a complexidade
e especificidade de cada situa-
ção. Para que seja possível
otimizar os cuidados prestados
em fim de vida, oferecendo a
máxima qualidade, humanismo

Um amor
de biblioteca!

O Dia dos Namorados que se
vem comemorando ultima-
mente, ano após ano, no dia 14
de fevereiro nas escolas, não
poderá nunca converter-se em
subtil incentivo a relaciona-
mentos irresponsáveis e preco-
ces. Deve sim, confluir para
uma data sinalizadora de sen-
timentos humanos alicerçados
em amor e amizade entre as
pessoas, numa camaradagem
saudável e numa vivência com
respeito e responsabilidade,
pois só assim serão contributos
sérios para a formação integral
de crianças, adolescentes e jo-
vens.

Num contributo para o de-
senvolvimento destes valores e
atitudes, a Biblioteca Escolar
Afonso de Paiva promoveu, de
9 a 13 de fevereiro, a semana
Um amor de biblioteca, nas
bibliotecas do Agrupamento
de Escolas Afonso de Paiva e
muitas foram as surpresas
amorosas onde o amor dos
apaixonados, o amor fraterno,

o amor profissional, o amor em
toda a plenitude da sua essên-
cia, até um amor monstro, fo-
ram o tema predominante.

Ao longo da semana, alu-
nos, professores, pais e en-
carregados de educação, pu-
deram apreciar as mostras
bibliográficas de títulos em
diferentes suportes sobre o
Amor, com montra alusiva e
decoração a rigor, bilheti-
nhos de namorados e uma
exposição de Monstros do
Amor, com desenhos elabo-
rados pelos alunos de 4º ano
das escolas Afonso de Paiva,
Mina e S. Tiago, numa inicia-
tiva promovida pela professo-
ra da atividade extracurri-
cular de Inglês, no âmbito
dos conteúdos do corpo hu-
mano e descrição física, a
partir da história Amor Mons-
tro, o amor onde menos se es-
pera, de Rachel Bright, que
fez as delícias dos nossos visi-
tantes!
Carla Nunes (professora bibliotecária)

Associação de Apoio
à Criança brinca
ao Carnaval

A Associação Educar, Reabili-
tar, Incluir Diferenças (ERID)
está a organizar um curso de
monitores de campos de féri-
as.

A atividade decorre sába-
do e dias 7 e 14 de março, das

A Associação de Apoio à Cri-
ança de Castelo Branco parti-
cipou, na manhã do dia 13
deste mês, com clientes e co-
laboradores vestidos com fa-
tos de criança, no desfile de
Carnaval das escolas de Cas-
telo Branco.

Já na parte da tarde, a As-
sociação adianta que “propor-
cionou aos seus clientes e cola-

boradores um local com muita
animação, a discoteca Alterna-
tiva, pairando uma enorme e
alegre tarde onde se festejou o
Carnaval com bastante entusi-
asmo. No final houve um lan-
che convívio para todos, onde
não podia deixar de haver os
papelinhos, serpentinas, mui-
ta animação e muita música de
Carnaval”.

ERID organiza curso de monitores
de campos de férias

10 às 13 horas e das 14 às 18
horas.

O programa do curso inte-
gra temas como noções bási-
cas sobre campos e colónias de
férias; comunicação e dinâmi-
cas de grupo; desenvolvimento

da criança e adolescente; ne-
cessidades educativas especi-
ais e inclusão; prevenção e pri-
meiros socorros; e planificação
de atividades.

As inscrições, que custam
60 euros, devem ser feitas até

sexta-feira, na Ludoteca da
Escola Superior de Educação
(ESE) de Castelo Branco, atra-
vés dos telemóveis 965749658
ou 967416530, do e-mail
aerid.aerid@gmail.com ou em
www.aerid.net.

e eficiência, Joana Ribeiro conta
com a orientação da enfermeira
Ângela Simões, mestre em Cui-
dados Paliativos, com o apoio da
ESALD, da Santa Casa da Miseri-
córdia de Castelo Branco e a co-
laboração de todos os profissio-
nais da Unidade de Cuidados
Continuados.

Joana Ribeiro com o provedor e vários elementos da Unidade de Cuidados

Continuados

José Alves, provedor da Misericórdia
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A Escola Tecnológica e Profis-
sional Albicastrense (ETEPA)
realizou a cerimónia de entre-
ga de diplomas aos alunos
que terminaram os estudos
no ano letivo 2013/2014, se-
gunda-feira.

O presidente da Direção
da ACICB – Associação Em-
presarial da Beira Baixa, enti-
dade proprietária da ETEPA,
marcou presença na sessão
de abertura e começou por fe-
licitar os alunos.

Adelino Minhós aprovei-
tou o momento para manifes-
tar que “a ACICB está muito
empenhada e atenta ao futu-
ro da ETEPA. Esta escola é
uma marca de referência na
nossa cidade e na nossa re-
gião e, como tal, todos os es-
forços temos vindo a fazer
para melhorar as suas condi-
ções e para melhorar a sua
área de formação”.

Nesse sentido está atual-
mente em fase de projeto a re-
cuperação de um edifício para
albergar esta escola profissional
numa parceria com a Câmara
de Castelo Branco.

Também presente, o vice-
presidente da Câmara de caste-
lo Branco, Arnaldo Brás, para
além das palavras dirigidas aos
alunos, aproveitou para desta-
car o trabalho realizado pela
ETEPA na formação de bons
profissionais.

Arnaldo Brás realçou que
“a Câmara entende que é tanto
mais importante e o município
é tanto mais qualificado, quan-
to importantes e qualificadas
forem as instituições com quem

O jovem António Courela,
que é designer de interiores e
equipamento, licenciado
pela Escola Superior de Artes
Aplicadas (ESART) de Caste-
lo Branco, venceu o Prémio
Larus/Jornal Arquiteturas
Equipamento Urbano Ibéri-
co, com a linha de equipa-
mento urbano Interior City,
que desenvolveu no âmbito
do projeto final de curso, em
2011.

A linha é composta por
quatro equipamentos urba-
nos que surgem resultado da
pesquisa e desenvolvimento,
tratando-se de um bebedou-
ro, uma cadeira, uma pape-
leira e um banco corrido.

Equipamentos que segun-
do é adiantado “se assumem

A Escola Superior de Tecnolo-
gia (EST) de Castelo Branco
promove entre os dias 3 e 6 de
março, a quinta edição da Se-
mana de Engenharia e entre os
dias 10 e 12 de março, a oitava
edição do INFOTEC – Fórum
de Informática e Novas Tec-
nologias.

“Estes eventos têm como
objetivo divulgar o que se faz
na EST e chamar as empresas
e futuros empregadores junto
dos nossos alunos”, disse o pre-
sidente do Instituto Politécni-

AOS ALUNOS DO ANO LETIVO 2013/2014

ETEPA entrega
diplomas

nós temos parcerias. A ETEPA e
a ACICB são, de facto, excelen-
tes parceiras, nesta perspetiva”.

Jorge Neves, presidente da
Junta de Freguesia de Castelo
Branco, saudou os alunos fina-
listas e a escola, que “está de
parabéns, porque há aqui, nes-
te ato, o cumprimento da sua
missão, o cumprimento de uma
tarefa a que a ETEPA se propôs
que foi o de formar quadros in-
termédios para a nossa região.
E portanto, o facto de entregar
aqui hoje os diplomas significa
que a escola cumpriu essa mis-
são”.

Por seu lado, a diretora pe-
dagógica da ETEPA, Olga Pires
Preto, agradeceu os cumpri-
mentos endereçados à ETEPA e
afirmou estar muito orgulhosa
pelos alunos que completaram
mais uma etapa da sua forma-
ção académica.

Nesta cerimónia que teve
lugar no Cybercentro de Castelo
Branco, houve ainda lugar para
um colóquio com a presença
de dois professores ligados às
áreas ministradas pela escola
profissional. João Neves, da
ESART, que traçou o retrato das
artes gráficas em Portugal, e
João Nascimento, do Instituto
de Gouveia, Escola Profissional,
que falou sobre o seu percurso
no mundo das animações.

Tal como em anos anterio-
res, dois antigos alunos desta
escola estiveram presentes
para falar sobre a experiência
durante e após o tempo escolar.

No final foi servido um por-
to de honra pela Escola Profissi-
onal do Fundão.

NA ESCOLA SUPERIOR DE TECNOLOGIA (EST)

INFOTEC e Semana
da Engenharia em marcha
Divulgar

o que se faz
na EST junto

das empresas
e fomentar

o convívio
é o objetivo

co de Castelo Branco (IPCB),
Carlos Maia, durante a apre-
sentação das iniciativas.

Carlos Maia realçou ainda
o facto de existir um elevado
grau de empregabilidade dos
alunos dos cursos de Enge-
nharia da EST.

A sessão de abertura da
Semana de Engenharia decor-

re no dia 3 de março, pelas
nove horas. O evento tem
como objetivo promover a
aproximação entre alunos,
empresas e investigadores nas
áreas de Engenharia e Tecno-
logia ministradas na EST.

Durante quatro dias, o pro-
grama inclui um conjunto di-
versificado de iniciativas, como

palestras, workshops, concur-
sos, mostras de projetos e visi-
tas de estudo, entre outras.

Contudo, pretende-se que,
acima de tudo, esta semana se
transforme num espaço de
convívio entre pessoas que
partilham interesses comuns
e, sobretudo, o interesse pelas
áreas da Engenharia e da Tec-
nologia.

O INFOTEC, decorre logo a
seguir à Semana de Engenharia
e apresenta também um vasto
leque de iniciativas no seu pro-
grama, desde as palestras até
às experiências em laboratório.

Este evento é organizado
com o objetivo de fomentar a
partilha de conhecimentos re-
lativo à área da Informática e
das Novas Tecnologias.

A sessão de abertura deste
evento está prevista para as
10h30 do dia 10 de março, na
EST.

PEÇAS PRODUZIDAS E COMERCIALIZADAS NOS ESCALOS DE BAIXO

António Courela vence Prémio Larus

como elementos de peso,
transmitido pelo uso do grani-
to, característico da Região”,
sendo que “o aço corten liga e
suporta o granito com sinal de

força, sustentabilidade e eter-
nidade”.

As peças são produzidas e
comercializadas pela empresa
de transformação e comercia-

lização de mármores e granitos
Duarte & Fazenda, de Escalos
de Baixo, Castelo Branco,
onde António Courela se assu-
me como designer residente
desde o final da sua licencia-
tura.

A linha Interior City tem
como potenciais clientes as
autarquias, a nível nacional e
internacional e é avançado
que “o trabalho de apresenta-
ção e marketing junto destes
tem vindo a ser desenvolvido
ao longo dos últimos três anos”
e realçado que “com este pré-
mio a linha terá seguramente
mais reconhecimento no mer-
cado, sendo também uma
nota muito importante para a
abertura de mercados interna-
cionais”.

António Courela é designer de interiores e equipamento,

licenciado pela ESART

Carlos Maia, presidente do Politécnico
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Idanha-a-Nova

Idanha-a-Nova vai ter um Cen-
tro de Recursos da Memória e da
Música (CRMM) e uma univer-
sidade sénior na área da músi-
ca.

O anúncio foi feito segunda-
feira, em conferência de Im-
prensa realizada no Fórum Cul-
tural de Idanha-a-Nova.

O presidente da Câmara de
Idanha-a-Nova, Armindo Ja-
cinto, referiu que estes dois pro-
jetos surgem no âmbito do Pro-
grama de Desenvolvimento
Cultural, Educacional e Social
(Culturin), e “vão ser desenvol-
vidos com as associações do
Concelho”.

O autarca, explicou ainda
que o dever político do municí-
pio, “é pensar a médio e longo
prazo” o Concelho e a Região.

“As coisas não acontecem
porque saíram em decreto-lei.
Somos nós que faremos a dife-
rença”, afirmou o presidente
da câmara local.

Armindo Jacinto adiantou
que o município está a desen-

A Câmara de Idanha-a-Nova
apresentou segunda-feira, a
agenda os Mistérios da Pás-
coa 2015.

Esta publicação, cuja pri-
meira edição foi lançada em
2009 reúne anualmente o ca-
lendário de cerimónias do
Concelho ligado às manifesta-
ções de religiosidade popular
que decorrem no ciclo qua-
resmal e pascal.

“Os Mistérios da Páscoa
em Idanha-a-Nova incluem
um conjunto de manifesta-
ções e de tradições que foram
recuperadas ao longo dos
anos nas freguesias que se

A Câmara de Idanha-a-Nova or-
ganiza a partir de amanhã, quin-
ta-feira, até sábado, no Centro
Cultural Raiano, em Idanha-a-
Nova, o encontro internacional
As Cidades Criativas e a Música,
que terá como um dos seus mo-
mentos altos a apresentação ofi-
cial da candidatura de Idanha-
a-Nova à Rede de Cidades
Criativas, no âmbito da Música,
que tem lugar sexta-feira, às
9h30. A iniciativa é organizada
no contexto da candidatura de
Idanha-a-Nova à Rede de Cida-
des Criativas, da UNESCO, e
para além de tratar da importân-
cia das indústrias criativas para
o desenvolvimento dos territóri-
os, abordará também a riqueza

UNIVERSIDADE SÉNIOR COMEÇA A FUNCIONAR EM MAIO

Idanha avança com criação de Centro
de Recursos da Memória e da Música
A música é
o mote do Centro

de Recursos
da Memória e

o tema base para
a Universidade

Sénior

volver um conjunto de iniciati-
vas no âmbito do Culturin, “a
contar as associações para a
contribuição do desenvolvi-
mento social e económico do
Concelho”.

O objetivo é trabalhar “de
braços dados” com as associa-
ções e grupos culturais de Ida-
nha-a-Nova no sentido de “op-
timizar recursos”.

O autarca não esconde que
todo este trabalho tem também
como objetivo a candidatura à
rede de cidades criativas da
Unesco no âmbito da música.

Contudo, sublinhou que,
acima de tudo, aquilo que im-
porta “é ter estes projetos e ati-
vidades em Idanha”.

O Centro de Recursos da
Memória e da Música vai ter
um arquivo permanente e uma
plataforma digital de conteú-
dos, cujo objetivo passa pelo
desenvolvimento, promoção e
divulgação de toda a musicali-
dade e tradições do Concelho
de Idanha-a-Nova.

Um longo caminho
a percorrer
O diretor artístico da Filarmóni-
ca Idanhense, João Abrantes,
explicou que no caso da musi-
calidade, apesar de já existir al-
guma recolha, falta ainda per-
correr um longo caminho.

“Isto não é um trabalho para
10 anos, é para mais. É impossí-

vel recolher e trabalhar toda a
musicalidade de um dos con-
celhos mais ricos a este nível
nesse espaço de tempo”, adi-
antou.

Este responsável disse ain-
da que se está perante “um tra-
balho titânico” cujo início re-
monta a 2010.

“Este trabalho, que foi inici-
ado em 2010, só hoje é apresen-
tado, porque temos plena cons-
ciência de que um trabalho
desta envergadura e com esta
dimensão precisa de bases sóli-
das e consistentes para que pos-
sa ser apresentado como um
projeto diferenciador em todo o
País”, adiantou.

João Abrantes referiu que

este é o momento certo para a
divulgação do projeto que con-
sidera como “um dos pilares de
referência na preservação e pro-
moção da cultura, memória, tra-
dição e musicalidade” de Ida-
nha-a-Nova.

O CRMM vai abordar duas
áreas distintas: a musicalidade
e a tradição
Os grupos e associações cultu-
rais do Concelho são também
parceiros ativos do projeto e
têm efetuado ao longo dos
anos recolhas, cujos conteú-
dos em vídeo, áudio e imagem
são posteriormente tratados.

Após a recolha e o trata-
mento, vão ser depositados em
arquivo físico e alojados numa
plataforma de conteúdos mu-
sicais e tradicionais que foi cri-
ada para o efeito.

“Temos assim uma ferra-
menta de importância excep-
cional para a promoção da nos-
sa cultura, tradição e prin-
cipalmente da nossa musicali-
dade que será promovida junto
de musicólogos, investigado-
res e junto da população em
geral”, referiu João Abrantes.

O arquivo físico do CRMM
vai dividir-se entre o Arquivo
Municipal de Idanha-a-Nova e
a sede da Incubadora de In-
dústrias Criativas de Idanha-a-
Velha e irá incluir todos os con-
teúdos em vídeo, áudio e

imagem.
A integração dos conteú-

dos, excepto vídeo e fotografia,
será também feita na página
de Internet do CRMM e irá in-
cluir áudio e texto das músicas,
resenha histórica e documen-
tos de notação musical.

O projeto inclui ainda, a
partir de julho de 2015 até de-
zembro de 2016, um ciclo de
música tradicional com a reali-
zação de espetáculos musicais
trimestrais, num total de 102
espetáculos nas 17 freguesias
do Concelho de Idanha-a-
Nova.

A universidade sénior de
Idanha-a-Nova (USIN) tem
como mote principal a música
“Vai ser uma universidade séni-
or na área da música que não
esquecerá as restantes áreas de
aprendizagem”, concluiu João
Abrantes.

O objetivo da USIN, que
pode ser frequentada por pes-
soas com mais de 50 anos, é
dar prioridade à divulgação
cultural.

Esta estrutura vai esten-
der-se às 17 freguesias do Con-
celho e conta com a colabora-
ção do Município, Filarmónica,
juntas de freguesia, Centro
Municipal de Cultura e De-
senvolvimento (CMCD) e to-
dos os grupos culturais de Ida-
nha-a-Nova.

Câmara apresenta
Mistérios da Páscoa

Centro Cultural recebe

encontro internacional

iam perdendo”, afirmou o pre-
sidente da Câmara de Ida-
nha-a-Nova, Armindo Jacinto,
durante a apresentação da
agenda.

O autarca disse ainda que
o município tem feito um tra-
balho de inventariação e de
valorização de todo o patrimó-
nio imaterial centrado na pre-
ocupação da transmissão dos
usos, costumes e tradições de
Idanha-a-Nova.

“Entendemos que a nossa
herança cultural é fundamen-
tal para o desenvolvimento fu-
turo do Concelho. É nesta
perspetiva que trabalhamos”,

adiantou.
Este projeto, deste o início

que  conta com a coordena-
ção do historiador e investiga-
dor António Catana.

O historiador explicou que
este ano, “a agenda é muito
dedicada às freguesias de Se-
gura e Alcafozes”.

“Falar destas tradições é
sempre um regozijo”, disse o
historiador.

António Catana adiantou
ainda que a tradição “não é
apenas o passado, mas a per-
manência na continuidade” e
sublinhou que todas estas tra-
dições populares e religiosas,

“não podem ser estáticas, vão
evoluindo”.

Os Mistérios da Páscoa em
Idanha aborda temáticas como
O Peditório para a Ceia dos
Doze, a Cerimónia do Lava-Pés
ou ainda a Procissão do Encon-
tro ou do Calvário.

Este conjunto de manifes-
tações populares religiosas es-
tende-se pelas 17 freguesias
do Concelho de Idanha-a-
Nova, entre fevereiro e maio.

Este ano, nos dias 2 e 3 de
abril, decorre também o II Cur-
so Livre sobre Religiosidade
Popular, no Fórum Cultural de
Idanha-a-Nova.

do património musical de Ida-
nha-a-Nova e o potencial do
seu contributo para o desenvol-
vimento sustentável do Conce-
lho, no plano social, económico
e cultural. O encontro conta com
a participação de vários especi-
alistas nacionais e internacio-
nais, entre os quais se destacam
os representantes de Cidades
Criativas da Música reconheci-
das pela UNESCO, vindos de di-
versas partes do Mundo.

No programa estão previs-
tas diversas manifestações cul-
turais, ligadas à música, sendo
que o encerramento dos traba-
lhos contará com a presença do
secretário de Estado da Cultura,
Jorge Barreto Xavier.

Armindo Jacinto, no Fórum Cultural de Idanha-a-Nova, anuncia as atividades

do Culturin
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A deputada socialista eleita
pelo Círculo de Castelo Bran-
co, Hortense Martins, e os de-
putados Acácio Pinto, Paulo
Ribeiro de Campos e Nuno
André Figueiredo, do mesmo
grupo parlamentar, entrega-
ram na Assembleia da Repú-
blica um requerimento em que
questionam o ministro da Eco-
nomia e Obras Públicas, Antó-
nio Pires de Lima, sobre o fun-
cionamento do Centro de
Limpeza de Neve que se loca-
liza nos Piornos, na Serra da
Estrela.

No documento, que tem
como primeira subscritora Hor-
tense Martins é recordado que
“a Serra da Estrela é um ex li-
bris turístico, quer da Região
Centro quer nacional”, bem
como que “ao longo dos últi-
mos anos temos assistido a in-
vestimentos relevantes de
modo a potenciar e promover a
imagem da Serra da Estrela por
parte das autarquias, dos pri-
vados e do Estado”.

É sublinhado que “esses
investimentos foram executa-

Há filmes que valem pelo trabalho de uma actriz ou de um actor,
outros pela causa que servem.

No cinema premiado com Óscares, em 2015, podemos disfrutar
de duas interpretações memoráveis porque estão ao serviço de duas
histórias extraordinárias.

Julianne Moore e Eddie Redmayne emprestam o seu talento a
corpos que anunciam inesperadamente a sua perda.

O momento mais emotivo do filme O meu nome é Alice é sem
dúvida quando a protagonista, antes uma brilhante professora uni-
versitária e agora na condição de uma paciente de Alzheimer, é con-
vidada para oradora numa palestra onde se encontram doentes,
médicos e familiares que partilham em comum a doença de Alzhei-
mer, e Alice, já debilitada na sua memória, convoca um luminoso
poema de Elisabeth Bishop, A Arte da Perda.

Na Teoria de Tudo, assistimos ao percurso de um espírito indo-
mável, numa luta feroz contra as limitações do seu tempo e do seu
próprio corpo, e a criação (artificial) de um território para que o seu
corpo continue presente no mundo.

Aqui, o tema é mais complexo, mas não deixa de ser comum ao de
Alice, pois ambos se encontram no território da impotência da lingua-
gem.

A luta do corpo de Alice é por uma presença que não pode aspirar
a um futuro, mas apenas a de convocar a família para um passado
comum.

E é irónico que seja a mais jovem da família, uma aspirante a ac-
triz, que rejeita uma carreira académica, quem melhor comunique
com Alice na sua doença (talvez porque o teatro seja também ele uma
reserva de memória).

O corpo de Stephen Hawking vai-se deformando (o filme dá-nos
a notícia) de forma implacável, e será o artifício de implantes e a coo-
peração estreita com a tecnologia que irá prolongar a vida de uma
mente brilhante.

Assistir hoje, via internet, a uma entrevista de Stephen Hawking,
ainda vivo e activo, é disfrutar de um momento único de fascínio e
perplexidade.

Ver para além de qualquer artifício tecnológico ou social os dra-
mas de Alice (personagem ficcionada, é bom não o esquecer) e de
Hawking, personagem real mas que nos chega envolta numa ficção
científica bem maior que a de Alice, é um momento importante para
o debate sobre as limitações do humano.

E serve, se o quisermos, para uma reflexão sobre a profunda igno-
rância humana desse território vastíssimo que é a mente.

A Distrital do PSD de Castelo
Branco defende a criação de
mecanismos de planificação
local e regional nas interven-
ções florestais, através de in-
centivos aos proprietários
que instalam espécies defi-
nidas como de intervenção
prioritária.

“A administração central e
as autarquias demitiram-se em
grande medida de planificar as
intervenções no território flo-
restal, deixando as iniciativas
exclusivamente ao livre arbítrio
de proprietários e empresários
agrícolas”, referem os social-
democratas em comunicado.

Como consequência da
postura assumida pela admi-
nistração central e autarquias,

OPINIÃO

INTERPRETAÇÕES
EXTRAORDINÁRIAS
Elsa Ligeiro

Hortense Martins

é a primeira
subscritora

do requerimento
dirigido

ao ministro
da Economia

dos de modo a que a atração
da Serra da Estrela, como des-
tino turístico de qualidade,
possa ocorrer durante todo o
ano”, sendo acrescentado
que, “naturalmente, o inverno
é, por excelência, a época mais
importante para o turismo des-
te destino turístico”.

Tudo isto para argumentar
que “torna-se por isso contra-
producente, especialmente
face aos investimentos que as
empresas e as autarquias têm
realizado na valorização e pro-
moção da Serra da Estrela, a
ausência de investimentos por
parte do Governo na acessibili-
dade permanente das estra-
das da Serra da Estrela”.

Uma matéria em que é re-
cordado que “assistimos a um
conjunto de críticas generali-
zadas por parte dos autarcas

da desta região da Serra da Es-
trela, especialmente dos presi-
dentes de câmara da Covilhã e
de Seia”, que “decorre das in-
terrupções constantes de cir-
culação na Serra da Estrela e
do impedimento do acesso ao
maciço central”, sendo que
“essas críticas incidem funda-
mentalmente na gestão do
Centro de Limpeza de Neve
dos Piornos, da responsabili-
dade da Estradas de Portugal
EP, atual Infraestruturas de
Portugal.

Os deputados socialistas
assumem que “a segurança
das pessoas tem de estar sem-
pre garantida”, mas realçam
que “os sinais existentes indi-
ciam que os meios disponíveis
para a manutenção e limpeza
adequada das vias de circula-
ção poderão ser escassos, tor-

nando regra o corte das estra-
das e impedindo a circulação
até ao topo, mesmo quando tal
poderia ser possível”, pelo
que “importa assim saber se os
impedimentos de circulação
na Serra da Estrela resultam de
meios escassos ou de opões de
gestão”.

Com base nisto é pergunta-
do ao ministro da Economia se
“considera que os meios exis-
tentes no Centro de Limpeza
de Neve de Piornos são sufici-
entes; se está previsto o au-
mento de recursos humanos e
de investimentos em novas
máquinas de limpeza? Para
quando?” e ainda se “pondera
proceder à atribuição da ges-
tão da limpeza das estradas da
Serra da Estrela às autarquias
da área da Serra da Estrela?” e
“em que termos”.

CASTELO BRANCO

Distrital do PSD defende incentivos
aos proprietários florestais

“temos a nossa floresta abando-
nada em grandes zonas, sem
qualquer continuidade de es-
pécies, técnicas de plantação e
compassos, o que dificulta
enormemente a gestão dos es-
paços florestais”, sublinham.

Durante uma jornada dedi-
cada à floresta, que passou pe-
los concelhos de Vila de Rei e da
Sertã, a Distrital do PSD quer
desincentivar o abandono flo-
restal, a falta de limpeza dos ter-
renos florestais e a plantação de
espécies não recomendadas,
através do “sancionamento dos
comportamentos socialmente
desajustados”.

Os social-democratas re-
cordam ainda que em extensas
áreas com aptidão florestal no

Distrito predomina o minifún-
dio e adiantam que a cíclica
sucessão de incêndios “tem le-
vado os proprietários a desistir
de investir nos seus terrenos”.

Face a esta situação, o PSD
distrital defende a introdução
de programas de apoio ao in-
vestimento na floresta, nomea-
damente, com majorações às
candidaturas nas zonas de mi-
nifúndio e aos proprietários e
empresários que apresentem
candidaturas para zonas onde
tenha existido uma maior inci-
dência de fogos florestais.

Defendem ainda o apoio ao
emparcelamento, com isenção
do Imposto Municipal sobre as
Transmissões Onerosas de
Imóveis (IMT), imposto de selo

e emolumentos de registo de
todas as aquisições de terrenos
com aptidão florestal destina-
das a dar dimensão económica
às explorações até ao limite de
20 vezes a unidade de cultura.

Os social-democratas con-
sideram também que o modelo
criado para as Zonas de Inter-
venção Florestal (ZIF), “não foi
adequado, conduzindo ao seu
insucesso”.

“As ZIF foram uma aposta
em grande parte falhada, ten-
do-se pretendido dar uma mai-
or dimensão à gestão de áreas
florestais e perdeu-se a apos-
ta”, lê-se no documento.

Face a isto, entendem que
as ZIF “deveriam ser assumidas
numa perspetiva mais profissi-

onal e sobretudo empresarial,
visando a sua estruturação, or-
ganização e gestão de todo o
espaço florestal nelas integra-
do”.

O PSD distrital propõe o es-
tabelecimento de apoios diretos
ao associativismo florestal e
majorações para projetos apre-

sentados por organizações de
produtores florestais e defende
a introdução no Portugal 2020,
o conceito de região de baixa
densidade populacional, “como
motivador da atribuição de
uma majoração das ajudas con-
cedidas aos investimentos nes-
tas áreas”.

CENTRO DE LIMPEZA DE NEVE

Socialistas questionam
funcionamento

Manuel Freches, líder da Distrital do PSD
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A deputada e presidente da Fe-
deração Distrital de Castelo
Branco do Partido Socialista
(PS), Hortense Martins, vai de-
sencadear uma série de iniciati-
vas parlamentares para escla-
recer a situação que se vive em
torno da devolução do Hospital
do Fundão à misericórdia local.

“No Fundão, a questão do
Hospital é geradora, também,
de enorme perplexidade e o
PS entende que o processo em
curso é demasiado confuso e
muito pouco transparente, e
tem consequências graves
para a prestação dos melhores
cuidados de saúde às popula-
ções”, refere a deputada socia-
lista em comunicado.

A tradição da
Quadragésima

Fundão

A Câmara do Fundão, em parce-
ria com os arciprestados de Alpe-
drinha e do Fundão, a Associação
Caminheiros da Gardunha, o
Corpo Nacional de Escutas –
Agrupamento 120 Fundão, o Gru-
po de Estudos e Defesa do Patri-
mónio Cultural e Natural da Gar-
dunha (GEGA), o Rancho Fol-
clórico de Silvares, as misericórdi-
as de Alpedrinha, do Fundão e
da Soalheira, e ainda com a Soci-
edade Filarmónica Silvarense,
está a organizar, até dia 5 de abril,
a 13º edição da Quadragésima –
Ciclo de Tradições da Quaresma
e Semana Santa do Concelho do
Fundão

Recorde-se que a Quadragé-
sima é um ciclo de turismo religi-
oso, dedicado ao teatro, às artes, à
música e às tradições do sagrado,
tratando-se de um evento que
fomenta a redescoberta das tra-
dições religiosas do território, tan-
to nas formas populares (festas,
procissões e representações sa-
cras), como nas formas mais eru-
ditas (dramas litúrgicos, sermões
medievais, antigas orações) e di-
vulga o património artístico local.

No âmbito das celebrações
religiosas, durante a Quaresma, a
Semana Santa e a Páscoa, desta-
cam-se em quase todas as aldei-
as do Concelho as Encomenda-
ções das Almas, os Cânticos dos
Martírios, os percursos de Regrar
dos Passos e, em Lavacolhos, a sin-
gular Procissão dos Penitentes,
enquanto que na Barroca decor-
re a Procissão das Pinhas, e no
Souto da Casa, decorre o Cantar
as Alvíssaras.

A Serra da Gardunha vai ser o
cenário noturno e contemplativo
para a realização de uma Via Sa-
cra, durante a qual as pessoas
poderão percorrer e parar, para
contemplar, dentro da floresta,
Estações de Quadros Vivos da
Paixão de Cristo, encenadas pelo
Agrupamento do Corpo Nacional
de Escutas do Fundão.

Destacam-se na cidade do
Fundão a Procissão dos Passos, a
Procissão do Ecce Homo, as Ermi-
das, uma encenação litúrgica de
Quadros Vivos Teatrais da Via
Sacra da Paixão de Cristo e a Pro-
cissão do Enterro do Senhor, que
envolve a cidade num ambiente
de profundo pesar e de escuri-
dão, sendo estas solenidades or-
ganizadas pela Santa Casa da
Misericórdia do Fundão.

No âmbito cultural, desta-
cam-se a Gardunha Sacra, per-
curso organizado pela Associação
Caminheiros da Gardunha e o
Grupo de Estudos e Defesa do
Património Cultural e Natural da
Gardunha (GEGA), que revisita
caminhos antigos e lugares sagra-
dos da Gardunha, apelando ao
conhecimento, à espiritualidade

e à procura interior, sendo um re-
flexo do caminho quaresmal; o
concerto Officium Tenebrae, in-
terpretado pelo Ensemble Barro-
co Les Secrets des Roys, que se ins-
pira nas Matinas do Tríduo
Pascal, tal como se celebravam
na Igreja Católica do Ocidente até
ao Concílio Vaticano II.

A iniciativa Itinerários do
Sentir tem como objetivo realizar
visitas às geografias das paisa-
gens religiosas históricas, conju-
gando materialidade com imate-
rialidade. A proposta de criação
para a Quadragésima no ano de
2015 – Quadraginta Dies Silentio
– Um Silêncio de Quarenta Dias
– é uma peça em três capítulos,
de Ruben Saints, que é um espe-
táculo teatral, inspirado na cami-
nhada refletiva dos fiéis durante
a Quaresma. Trata-se de uma vi-
agem pelos textos sagrados, pela
poesia e pela música: o encontro
do amor a Deus e ao próximo
como a si próprio.

Por fim o concerto Stabat
Mater interpretado pela Academia
de Música e Dança do Fundão.

No âmbito turístico, destaca-
se o programa Visitações, que tem
como objetivo realizar visitas gui-
adas a algumas aldeias e vilas do
Fundão, com interesse especial
na Arquitetura Religiosa e na Arte
Sacra.

Decorrerá ainda, entre os dias
20 de março e 5 de abril, o Festival
Gastronómico Fundão, Aqui Come-
se Bem – Sabores da Páscoa, que
procura ser o reflexo das tradições
gastronómicas da Páscoa e preten-
de recriar nos restaurantes do
Concelho o imaginário da reunião
da família à mesa, com ementas
ligadas à Páscoa.

O calendário das principais
atividades da Quadragésima para
este mês é o seguinte: Officium
Tenebrae – Polifonia Tardo-Re-
nascentista para a Quaresma,
Fundão (dia 28).

Em março há a destacar: visi-
tação noturna à cidade do Fun-
dão (dia 7); Quadraginta Dies
Silentio – Um Silêncio de Qua-
renta Dias (criação artística da
Quadragésima 2015) – 1º Capítu-
lo, Fundão (dia 7); Quadraginta
Dies Silentio – Um Silêncio de
Quarenta Dias (criação artística
da Quadragésima 2015) – 2º Capí-
tulo, Silvares (dia 14); Cantos de
Quaresma – Encontro com o et-
nomusicólogo José Alberto Sardi-
nha, Fundão (dia 20); Itinerários
do Sentir, Alcaide, Orca, Castelo
Novo e Alpedrinha (dia 21); Qua-
draginta Dies Silentio – Um Si-
lêncio de Quarenta Dias (criação
artística da Quadragésima 2015)
– 3º Capítulo, Alpedrinha (dia 21);
Stabat Mater, Fundão (dia 28); e
Domingo de Ramos, Procissão
de Ramos, Fundão (dia 29).

DEPUTADA SOCIALISTA QUER QUE ARS ESCLAREÇA A SUA POSIÇÃO

Hortense Martins avança
no Parlamento
A questão
da devolução
do Hospital
à Misericórdia
é preocupante
e exige
explicações claras

Hortense Martins explica
ainda que está em causa a
subtração daquela unidade
de saúde ao Serviço Nacional
de Saúde (SNS), com o conse-
quente desmantelamento do
Centro Hospitalar da Cova da
Beira (CHCB).

“É fundamental conhecer
os pressupostos em que se ba-
seia o Governo e que determi-
naram o recurso ao compro-
misso de cooperação para o
setor social e solidário, aplica-
do ao Hospital do Fundão,
quando esta unidade integra o
CHCB e detém um protocolo

estratégico com definição do
seu futuro”, adianta.

A deputada socialista su-
blinha ainda que a Administra-
ção Regional de Saúde do Cen-
tro (ARSC), “deve explicar qual
é o seu posicionamento face
ao protocolo estratégico da
unidade localizada no Fundão,
subscrito por três entidades
(Câmara do Fundão, a Santa
Casa da Misericórdia e CHCB),
que prevê a requalificação do
edifício do antigo hospital, para
o funcionamento de novas va-
lências, como a Medicina Nu-
clear, e o reforço de outras”.

Face às circunstâncias
que se vivem em torno do Hos-
pital do Fundão, Hortense Mar-
tins, diz que vai desencadear
uma série de iniciativas parla-
mentares para esclarecer a si-
tuação, que considera “parti-
cularmente sensível” para os
fundanenses e para todos os
trabalhadores daquela unida-
de de saúde.

Entretanto, a Federação do
PS realizou, na última sema-
na, reuniões de trabalho com
os seus militantes das conce-
lhias de Vila Velha de Ródão e
do Fundão, dando continui-
dade ao trabalho político de
proximidade, que encetou
com os militantes e com as po-
pulações do Distrito sobre a
atual situação política e social.

A prestação dos cuidados
de saúde nos dois concelhos
preocupa os socialistas, que
reafirmam a necessidade de
incentivos para a localização
de médicos no Interior e rei-
vindicam maior e melhor inte-
gração dos cuidados de saúde
primários com os hospitalares.

CARLOS SEMEDO

SEGUNDA-FEIRA DE MANHÃ

Das amendoeiras soltam-se folhas que voam como flocos de neve
espalhando-se pelo chão. Ali ficam a marcar a passagem do tempo
até serem engolidas pela terra. As outras árvores balouçam de tron-
co inteiro, numa ondulação vertiginosa e algumas parecem dizer
que as dezenas ou centenas de anos de vida lhes permitem enca-
rar o vento com uma outra confiança. Ouve-se um zumbido grave
constante.

A vida, na cidade, chega-me através dos motores dos carros,
motorizadas, autocarros e camiões. Algures, uma máquina de partir
pedra - o nosso granito - faz o seu trabalho ritmado. Há um burbu-
rinho que nunca chega a ser clamor, parece que tudo teima em não
mostrar que a cidade já acordou. Só os cães são excepção. Ladram
sem temor sobressaindo na paisagem sonora, aqui e ali momenta-
neamente animada por ruídos difíceis de nomear. O vento, sempre
ele, faz chegar o som do que parece ser um comboio. O olhar procu-
ra-o, sem sucesso. Continuo à procura, comboios são uma paixão
antiga, logo eu que nasci numa terra que fica a quinze quilómetros
da estação de caminho-de-ferro. Finalmente, descubro uma espé-
cie de insecto amarelo, uma daquelas composições auto- motoriza-
das que servem para fazer reparações na linha férrea. Vislumbrei-
a muito perto do espaço da iniciação de gerações, dominado pelo

granito.
Lá em baixo, no grande largo também ele tomado pela ferrovia,

passam algumas pessoas. Todas parecem vestir de negro. Será uma
ilusão ampliada pela luz filtrada pelas muitas nuvens? Nos entron-
camentos e cruzamentos, vislumbram-se carros, motas, gente que
passa. A esta distância, parecem todos apressados, naquele instante
de visibilidade que é, agora sim, prova de vida. Ocasionalmente,
duas ou três pessoas param no meu campo de visão e parecem
conversar, animadas pela energia sentida à distância. Sacos na
mão, um jornal, um chapéu-de-chuva, gestos pouco perceptíveis,
ainda assim sinais do quotidiano e um mosaico que se compõe.

Toca o sino da torre que marca a cadência dos dias e a silhueta
da cidade. Nunca a vi tão bonita e a impor-se ao nosso olhar. As
chaminés não dão sinais do labor no interior das casas. As laranjeiras
e os limoeiros dão colorido a esta zona da encosta e os pardais can-
tam exuberantemente. Imperturbável, continua o zumbido grave
com ligeiras oscilações.

É uma manhã de segunda-feira e reparo que no estendal da-
quele pequeno terraço, estão roupas a secar, tal como na semana
passada e na anterior. Imagino as vidas através daquelas camisas,
calças, camisolas e penso, mais uma vez, que é possível a perma-
nente descoberta, mesmo quando já olhámos centenas de vezes
para aqueles telhados.

OPINIÃO

Hortense Martins
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ENDURO ALEGRO CASTELO BRANCO DISPUTADO A 7 E 8 DE MARÇO

Prova organizada pela Escuderia
recebe os melhores pilotos nacionais
A prova
deverá contar

com cerca
de 200

participantes
nas diversas

categorias

António Tavares

Os melhores pilotos nacionais
de enduro estarão em Castelo
Branco, dias 7 e 8 de março,
para participarem na terceira
edição do Enduro Alegro Cas-
telo Branco, que pontua para o
Campeonato Nacional de En-
duro, Troféu Enduro CUP e
Troféu Beta.

Assim, a prova organizada
pela Escuderia Castelo Branco
(ECB) contará com nomes
como o de Hélder Rodrigues,
Luís Oliveira, Diogo Ventura e
Luís Correia, numa lista que
rondará os 200 inscritos. Ou
seja, uma lista semelhante à da
edição de 2014, com o diretor
de prova, Hélder Esteves, a re-
alçar que “faremos tudo para
conseguir o mesmo número
de inscritos do ano passado”,
isto apesar de “este ano o Cam-
peonato ter baixado ligeira-
mente em número de inscritos,
mas temos alguns pilotos que
só fazem a prova de Castelo
Branco e contamos ter uma
boa lista de inscritos”.

Lista que contará também
com a equipa Enduro Pro TT
Escuderia Castelo Branco, que
participará em todas as provas
do Campeonato.

A competição organizada
pela Escuderia foi apresentada
quinta-feira, com o presidente
da coletividade, António Se-
queira, a referir que o Enduro
“é a primeira prova que organi-
zamos este ano” e a destacar o
muito trabalho feito até este
momento, por “uma equipa
que tem cerca de 200 colabora-
dores no terreno”, que “fim de
semana após fim de semana
tem trabalhado para conseguir
os melhores trilhos, as melho-
res zonas de espetáculo, para
que todos os que se deslo-
quem a Castelo Branco pos-
sam continuar a considerar
esta uma das melhores provas

do Campeonato”.
António Sequeira, tal co-

mo a Gazeta noticiou na sema-
na passada, realçou também
que este ano a Escuderia deci-
diu juntar uma associação do
Concelho a cada prova, por-
que, “temos vindo a afirmar
que a Escuderia, com as suas
organizações é um parceiro
importante em termos econó-
micos na região”, uma vez que
“enchemos hotéis, restauran-
tes, vendemos muitos milhares
de litros de combustíveis”,
para concluir que “este ano
vamos apoiar em cada prova
uma associação do Concelho”.

No caso do Enduro, como a
Gazeta já noticiou, será a Casa
de Infância e Juventude de
Castelo Branco (CIJE), com
António Sequeira a explicar
que “as jovens que estão na
instituição vão ajudar a Escu-
deria no dia da prova, por
exemplo, no secretariado, com
o objetivo de contribuir para a
sua integração social”.

Por outro lado, adiantou
que a CIJE também disporá de
um espaço, no qual poderá
vender aquilo que entender,
de modo a angariar fundos.

Iniciativas que a presiden-
te da direção da CIJE, Graça
Frade, agradeceu, recordando
que a instituição que “acolhe
jovens do sexo feminino dos
quatro aos 18 anos, tem como
missão educar e sociabilizar,
para autonomizar e promover a
integração total das jovens, o
que fazemos vai para 150

anos”.
Graça Frade destaca que o

objetivo da CIJE “é devolver a
estas jovens a alegria de viver,
ensinar-lhes a sorrir, a estudar,
a fazer amigos, a sonhar, a
brincar, a respeitar e a desen-
volver-se e contamos com a
Escuderia para isso”.

Por outro lado, António Se-
queira sublinhou igualmente
que devido ao facto de 8 de
março ser o Dia da Mulher,
também haverá algumas sur-
presas e, pelo meio, não per-
deu também a oportunidade

de se referir aos parceiros da
prova, nomeadamente à Câ-
mara de Castelo Branco, Ale-
gro, AQD e Matos & Prata.

Presente na apresentação
da prova o vereador Fernando
Raposo começou por afirmar
que “a afirmação do nosso con-
celho depende muito da vitali-
dade das nossas associações”,
pelo que “estamos honrados
em contar com uma associa-
ção com a vitalidade da Escu-
deria Castelo Branco” e conclui
que “contem sempre com o
apoio da Câmara”.

Os horários
da prova
O diretor do Enduro Alegro
Castelo Branco, Hélder Este-
ves, explicou que a prova tem
dois dias, 7 e 8 de março, “mas
só dia 8 é que tem especiais”,
uma vez que dia 7 “decorrem
as verificações administrati-
vas e técnicas”.

Assim, dia 8 de março é
que serão percorridos “os 42
quilómetros de cada volta, dos
quais 16 são especiais, en-
quanto os restantes serão de
ligações”, que se caracterizam,

como adiantou, por serem
“percursos técnicos também
bastante difíceis”.

O centro nevrálgico da pro-
va fica instalado no Alegro
Castelo Branco, onde funcio-
nará o secretariado e o gabine-
te de Imprensa, o parque de
assistência, o parque fechado,
as verificações administrati-
vas e técnicas, a partida e a
chegada da prova e, claro está,
o pódio.

No que se refere às especi-
ais, respeitam a três secções
diferentes.

Uma é o Cross Test disputa-
do na zona da Barragem da
Talagueira, com cinco quiló-
metros, num terreno com pe-
quenos saltos e curvas bem
delineadas, das 10 horas às
11h30 e das 13 horas às 14h30.

Outra é a Extreme Test, que
terá como palco o Barrocal,
apresentando um percurso de
800 metros, onde dominam as
grandes pedras de granito,
das 11 horas às 12h30 e das 14
horas às 15h30.

A terceira secção é o Endu-
ro Test, a realizar num percur-
so de cinco quilómetros no an-
tigo campo militar localizado
junto à Guarda Nacional Re-
publicana (GNR), das 11h15 às
12h45 e das 14h15 às 15h45.

Esta última secção é uma
novidade este ano, com Hél-
der Esteves a explicar que
“nos foi pedido, pelas federa-
ções, que as especiais cres-
cessem e vamos tentar fazer
subir a Escuderia para um ní-
vel europeu ou mundial. Por
isso tínhamos que fazer uma
especial maior, pelo que mu-
dámos da Zona de Lazer para
este local “antigo campo mili-
tar), que é mais dentro da ci-
dade, o que também é bom
para o público”.

De referir, ainda, que as di-
ferentes categorias em prova te-
rão que cumprir um número de
voltas ao percurso diferente.

Assim, os pilotos Elite 2, Eli-
te 1 e Open têm que cumprir
quatro voltas, número que é
reduzido para três no que se
refere aos participantes nos
Verdes 2, Verdes 3, Verdes 1,
Veteranos e Senhoras, en-
quanto os Super Veteranos,
Enduro CUP e Hobby terão que
cumprir apenas duas voltas.

António Sequeira, Graça Frade, Fernando Raposo e Hélder Esteves na apresentação da prova

As provas de enduro proporcionam imagens como esta
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DISTRITAL - 1ª DIVISÃO

Atalaia do Campo 1 - 1 Fundão
Proença-a-Nova 0 - 0 Ág. Moradal
Oleiros 1 - 1 Belmonte
V. V. Ródão 2 - 0Pedrogão S.Pedro
Estação 0 - 2 Alcains

Resultados 22-02-15 Classificação

Fundão -  V. V. Ródão
Ág. Moradal - Atalaia do Campo
Belmonte - Proença-a-Nova
Pedrogão S.Pedro - Estação
Alcains - Oleiros

Proxima jornada  1-03-15

Equipa ......................... Pts

1 Ág. Moradal ............. 30
2 Alcains .................... 29
3 Estação ................... 26
4 Oleiros ..................... 18
5 Fundão .................... 17
6 Proença-a-Nova ....... 13
7 V. V. Ródão .............. 12
8 Belmonte ................. 11
9 Atalaia do Campo ..... 10
10 Pedrogão S.Pedro ..... 10

Resultados e Classificações

FUTSAL - II DIVISÃO
SÉRIE D

Bairro Boa Esperança 2-2Vila Verde
Fátima 7-3  Olho Marinho
AR Amarense 2-2 Eléctrico
Ac. Caranguejeira 5-4 CP Miranda Corvo
Casal Velho7-2 Associação Soujovem

Resultados 21-02-15

Equipa ........................ PTS

1 Vila Verde ................ 41

2 AR Amarense ............ 36

3 Fátima ..................... 33

4 Bairro Boa Esperança 32

5 Eléctrico .................. 24

6 Casal Velho .............. 21

7 Olho Marinho ........... 20

8 Academia Caranguejeira 16

9 CP Miranda Corvo .... 7

10 Associação Soujovem 3

Classificação

FUTSAL - DISTRITAL
SÉNIORES

ADR Retaxo 13-2 CP Ferro
ACD Ladoeiro 1-3 AD Penamacorense
ADC Proença-a-Nova 3-5 CCRD
CB Oleiros 7-1 AC Alcaria

Resultados 21-02-15

Equipa ....................... PTS

1 CB Oleiros ................ 33

2 ADR Retaxo ............. 30
3 CCRD Carvalhal Formoso22

4 AD Penamacorense ... 19

5 ACD Ladoeiro ........... 19

6 CP Ferro .................. 8

7 ADC Proença-a-Nova 7

8 AC Alcaria ................ 2

Classificação

Casal Velho - CP Miranda Corvo
Vila Verde - Fátima
Ac. Caranguejeira - As. Soujovem
Bairro Boa Esperança - AR Amarense
Olho Marinho - Eléctrico

Proxima jornada  28-02-15

AC Alcaria -ADC Proença-a-Nova
CCRD Carvalhal Formoso -ADR Retaxo
ACD Ladoeiro - CB Oleiros
AD Penamacorense - CP Ferro

Proxima jornada 7-03-15

CAMPEONATO NACIONAL SENIORES | 1º DEZEMBRO 2 - BENFICA E CASTELO BRANCO 1

Encarnados

não mereciam derrota
A equipa

do Benfica

pela forma

como rebateu

merecia

pelo menos

o empate

NACIONAL DE
SÉNIORES - SÉRIE E
MANUTENÇÃO

Resultados  22-02-15

Equipa ........................ PTS

1 Pampilhosa .............. 17
2 Oliv. Hospital ........... 16
3 V.Sernache ............... 16
4 Sourense .................. 14
5 Tourizense ................ 13
6 Pombal .................... 13
7 Mortagua ................. 12
8 Naval ....................... 12

Classificação

NACIONAL DE
SÉNIORES - SÉRIE F
MANUTENÇÃO

Resultados 22-02-15

Equipa ............................ PTS

1 União de Leiria ......... 20
2 Sertanense ............... 19
3 Torreense ................. 15
4 Electrico .................. 15
5 Alcanenense ............. 15
6 Fátima ..................... 13
7 Ouriense ................... 6

Classificação

Pampilhosa  1 -  0  Sourense
V.Sernache  1 -  1  Tourizense
Naval 1  -  2  Oliv. Hospital
Mortagua  2 -  0  Pombal

Ouriense 1 - 3 União de Leiria
Alcanenense 1 - 0 Electrico
Torreense  1 -  1  Fátima

Proxima jornada  1-03-15

Pampilhosa  - V.Sernache
Tourizense  - Naval
Oliv. Hospital - Mortagua
Sourense - Pombal

Proxima jornada  1-03-15

Sertanense - Ouriense
União de Leiria - Alcanenense
Electrico - Torreense

Clementina Leite

Dezembro: Andrade, Lima, Fary, Didi,
Toy (Moreno), Viegas, Cuca, César,
Rente (79, Semedo) Bicho e Seba.
Treinador: João Sousa
Marcadores: Didi e Seba (12 e 15)
Cartão amarelo: Fary (35), Andrade
(38), Viegas (42), Seba (77) e Seba
(90+2)
Cartão vermelho: César (28)

Benfica CB: Hidalgo, André Cunha,
Vasco Matos, Chileno, Job (45, Bal-
de), Fábio Marinheiro, Fábio Santos,
Marocas, Telmo (73, Ragner), Dani
Matos e João Rui (79, Tiago Pereira)
Treinador: Ricardo António
Marcador: Dani Matos (43)
Cartão amarelo: Marocas (47), Vasco
Matos (57), João Rui (72), Tiago Pe-
reira (88) e Ragner (89).

Árbitro: João Mendes
Auxiliares: Jorge Maia e Manuel João
(AF Santarém)

Ficha

1º Dezembro ............... 2

Benfica CB .................. 1

Campo Conde Sucena em Sintra

Num campo de reduzidas di-
mensões, as duas equipas en-
volveram-se num jogo bastan-
te disputado, com predomi-
nância para os locais nos pri-
meiros 20 minutos do encon-
tro, em que viriam a marcar
dois golos quase de rajada, aos
12 e 15 minutos por Didi e
Seba. Reagindo de imediato,
os encarnados conseguiram
impor o seu jogo, com lances
bem elaborados, sobretudo
pelos flancos, com cruzamen-
tos constantes, mas que eram

sustidos pela bem concentra-
da defesa de Sintra. No entan-
to, o golo acabaria por surgir
para os encarnados, quando
Dani Matos num livre direto
reduziu para 2-1, numa altu-
ra em que faltavam dois minu-
tos para o final do primeiro
tempo.

Na segunda parte, o Benfi-
ca e Castelo Branco lutou com
várias adversidades, desde o
antijogo dos homens de S. Pe-

dro de Sintra, às entradas mais
duras do adversário, nem sem-
pre punidas pelo árbitro da
partida. Apesar de jogar com
mais um elemento, dado que
os locais ficaram reduzidos a
10 unidades por expulsão de
César, os visitantes não conse-
guiram concretizar as oportu-
nidades deparadas até final.
No entanto, os encarnados
mereciam pelo menos o empa-
te, num jogo em que o árbitro

resolveu apenas dar quatro
minutos de desconto de tem-
po, uma surpresa para quem
viu a partida.

Já se esperava um jogo de grau
de dificuldade elevado, aquele
que os veteranos de Castelo
Branco iriam disputar com os
seus congéneres de Portalegre. A
qualidade desta equipa, aliada
ao piso mal tratado do sintético
dos “Assentos”, que favorece jo-
gadores menos tecnicistas e cole-
tivos de futebol direto, serviriam
de duro teste à sua invencibilida-
de. Os Albicastrenses entraram
muito confiantes no jogo, mas
com pouca dinâmica em campo
e agressividade ofensiva, reflexo
da imperícia em atacarem, tor-
nando evidente a desinspiração
dos seus homens mais avança-
dos em criarem desequilíbrios.

Os Alentejanos atuavam
muito compactos, não dando li-
nhas de passe ao adversário, sain-
do para o contra-ataque com um
futebol direto, explorando a rapi-
dez e a “juventude” dos seus ex-
tremos e, num desses lances,
inauguraram o marcador.

A primeira parte terminaria
com os Albicastrenses a reagirem
ao golo sofrido, com um empate
a uma bola, marcado por Luís
Cunha, esperando-se uma etapa
complementar diferente, especi-
almente pelos comandados de
João Andrade.

Assim sucedeu, com uma cir-
culação de bola mais rápida e fiá-
vel e as oportunidades de golo a

CLUBE DESPORTIVO PORTALEGRENSE - 2
CLUBE DE FUTEBOL VETERANOS DE CB - 2

Empate nos veteranos
surgirem com maior facilidade.
Quando tudo esperava que fos-
sem os visitantes a marcar, surge
uma confusão junto à sua área,
com os da casa a terem êxito e a
introduzirem a bola na baliza ad-
versária, passando novamente
para a frente do marcador.

Não se deram por vencidos
os veteranos de Castelo Branco,
que numa jogada de insistência
conduzida por Alfredo Sequeira,
veem a bola anichar-se nas redes
Alentejanas com a “colaboração”
do guarda-redes.

A divisão de pontos aceita-
se. A existir um vencedor, seriam
os homens de Castelo Branco,
pois foram sempre eles que “cor-
reram atrás do prejuízo”.

Os Albicastrenses apresenta-
ram: Luís Barroso, Alfredo Sequei-
ra, Joaquim Vieira, Rui Delgado
(Cap.), Manuel dos Santos, Fran-
cisco Lopes, Luís Pinheiro, Vítor
Salvado, Hélder Barreto, João
Magana e Luís Cunha e ainda
João Alfredo, Mário Vale e António
Tomé. Orientador: João Andrade.
Golos: Luís Cunha e Alfredo Se-
queira. Na próxima deslocação e
novamente fora, os veteranos de
Castelo Branco viajam até à sim-
pática Freguesia de Degolados
no Concelho de Campo Maior,
para medirem forças com a equi-
pa local, a quem ganharam na
primeira volta.

Completamente esgotado o pavi-
lhão da Boa Esperança, para as-
sistir a um jogo fantástico e com
incerteza no resultado até final.
Começou melhor a Boa Esperan-
ça, com domínio de jogo e acuti-
lância no ataque, mas foi o SC
Vila Verde que se adiantou no
marcador numa jogada rápida de
contra ataque. Depois de uma
bola no poste, na recarga, os visi-
tantes inauguraram o marcador à
passagem dos 10 minutos. No
entanto, na resposta, a Boa Espe-
rança empatou num forte remate
de Fábio Carrilho, repondo a jus-
tiça no resultado.

Na segunda parte, a equipa

Boa Esperança 2 - Vila Verde 2
da casa voltou a entrar muito
bem e numa excelente combi-
nação entre Mauro e Pina, este
último faz o 2-1 num belo rema-
te cruzado. Nesta fase do jogo o
resultado era mais que justo. À
passagem dos 11 minutos da se-
gunda parte, André falha isolado
aquele que seria o 3-1 e na res-
posta, num lance com imensa
sorte, os visitantes acabam por
empatar. Até final observou-se
uma equipa da casa em busca
da vitória e os forasteiros a de-
fender um ponto que lhes ga-
rantia, desde já, a passagem à
fase de subida.
CL

A contar para a 17ª Jornada do
Campeonato Nacional Femini-
no de Promoção Série C, o Beira
Baixa UC, conseguiu a primeira
vitória em condição de visitante
na época de estreia. Um triunfo
que só peca por escasso, porque
ocasiões para um resultado mais
dilatado a equipa beirã dispôs,
mas que não concretizou. Não
rubricando uma exibição como
na semana passada em Vila
Nova de Poiares, o Beira Baixa
UC jogou o quanto baste para
vencer este desafio. Um início
muito forte pois aos 20 minutos
já vencia por 0-3, com um bis de
Mariana Cafede e Sandra Se-

RC Brasfemes 1 B. Baixa UC 7
queira de penalti, as visitantes
baixaram um pouco a intensida-
de, e aos 29 minutos o Brasfe-
mes na primeira vez que chegou
perto baliza de Susana reduziu
para 1-3, fruto de um livre lateral,
em que Keiva mais rápida a rea-
gir a uma segunda bola  concre-
tizou. Depois apareceu Ana Gri-
lo, rubricando uma excelente
exibição ao concretizar um
poker, aos 33´, 44´, 70´, e 84´,
que teve em Daniela Alves a sua
assistente. Boa segunda volta
das beirãs, que à sexta jornada
da mesma somam cinco resul-
tados positivos e somente um
negativo.

A Escola de Ciclismo da Asso-
ciação Cultural e Desportiva
da Carapalha  tem já abertas
novas inscrições nos mais di-
versos escalões para a sua
equipa.

Para mais informações di-

Carapalha abre
inscrições
para escola de ciclismo

rija-se à Associação Cultural e
Desportiva da Carapalha e pe-
dale connosco na nova época,
representando a casa, a fre-
guesia, o concelho e o distrito.
Contacto telefones 272 328 319
961527709/10
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Neste domingo, 22 de feve-
reiro, realizou-se mais um
jogo referente ao Campeona-
to Nacional de Iniciados, na
casa do penúltimo classifi-
cado, o Portalegrense. Desde
cedo se notou que o jogo te-
ria golos devido à disposição
defensiva da equipa da casa
que estava bastante avança-
da permitindo aos avança-
dos albicastrenses darem uso
à sua velocidade. Porém, a
equipa da casa adiantou-se
bem cedo no marcador por
Mariano, isto após dispor de
duas boas ocasiões anterior-
mente.

Mas a equipa alvinegra
conseguiu reagir ainda na
primeira parte, através da ve-

Bela manhã para a prática do
futebol em Proença-A-Nova,
mas onde o jogo a que se as-
sistiu não foi aquele que os
poucos espetadores presentes
esperariam assistir. De facto
globalmente o jogo não foi
bem jogado de parte a parte,
apesar de alguns lances bem
gizados por parte de ambas
as equipas. Começou prati-
camente a ganhar a equipa
da casa através de um belo
lance individual de Jorge que
contou com a apatia geral da
defensiva albicastrense e des-
coordenação de Nuno e Al-
garvio com a bola a sobrar
para David que só teve que
empurrar para o fundo das
redes. Após o golo tentaram
reagir os alvinegros, mas o seu
futebol era pouco esclareci-
do, lento e com sucessivas
perdas de bola o que inviabili-
zava aproximações perigosas
à área dos jovens da casa. O
equilíbrio era a nota domi-
nante com os donos do terre-
no com um futebol mais prá-
tico a chegarem com mais
perigo junto da área forastei-
ra. Neste período nota para um
golo anulado ao Desportivo
por pretenso fora-de-jogo
num lance duvidoso, mas
onde o posicionamento do
auxiliar lhe confere o benefí-
cio da dúvida. Em cima do in-
tervalo chega o empate por
Edgar, que oportuno aprovei-
ta da melhor maneira um erro
do guarda-redes local.

   Após o intervalo e com as
alterações efectuadas regres-
sou melhor o Desportivo, jo-
gando um futebol mais fluido,

CAMPEONATO NACIONAL INICIADOS

Portalegrense 2
Desp. Castelo Branco 5

locidade de Filipe que conse-
guiu fazer dois golos e colocar
a equipa do Desportivo na
frente do marcador para o in-
tervalo. No início da 2ª parte o
jogo reatou-se e logo a abrir
Cardoso fez o 1-3 para o
Desportivo.

Num lance algo caricato, o
Portalegrense ainda reduziu
para 2-3 por Boleta, mas Car-
doso pouco tempo depois fez
o 2-4. Para completar o rama-
lhete o 5º golo albicastrense
teve a autoria de Filipe que faz
o seu hat-trick, o 1º da época.
De destacar a boa capacidade
de transição defesa-ataque
dos pupilos de Horácio Santos
que proporcionaram um belo
espetáculo de futebol.

CAMP. DISTRITAL AFCB JUVENIS 14/15

A.Desp. Cultural Proença 1
Desportivo C. Branco 2

mais assertivo e a explorar me-
lhor as alas o que lhe permitiu
instalar-se no meio campo da
equipa da casa criando algu-
mas situações de golo a que os
seus atletas não conseguiram
dar a melhor sequência. A
equipa da casa via-se remeti-
da ao seu reduto defensivo
tentava através de lançamen-
tos longos surpreender o seu
adversário, mas apenas por
uma vez criou perigo, após um
livre lateral Nuno não segura o
esférico e Marco encosta para
o fundo das redes, no entanto
o lance seria anulado pelo au-
xiliar que bem colocado assi-
nala fora-de-jogo. Na parte fi-
nal carregaram os forasteiros
que por intermédio do capi-
tão, Pombo, podiam ter che-
gado à vantagem, mas o seu
remate sai rente ao poste de
Pedro. Pouco depois nova-
mente o capitão a dar o exem-
plo, não desistindo do lance e
a cruzar com qualidade ao se-
gundo poste onde Eduardo,
com classe, apenas teve que
confirmar o golo que viria a
dar a vitória aos jovens al-
bicastrenses. Pouco depois
terminaria o encontro com a
vitória a sorrir aos alvinegros
mas onde o empate se aceita-
ria pela forma como decorreu
o jogo.

   Num jogo correto a equi-
pa de arbitragem realizou
uma actuação positiva sendo
que nos lances dos golos anu-
lados o bom posicionamento
do auxiliar, em ambos os ca-
sos, lhe confere o benefício da
dúvida, tomando nós por
acertadas ambas as decisões.

Realizou-se no passado domin-
go, 22 de fevereiro, no Complexo
Desportivo de Mafra, a Final
Round de Tiro com Arco, Cam-
peonato Nacional de Sala, épo-
ca 2014-2015. Henrique Caiola
Ribeiro sagrou-se campeão na-
cional ao derrotar na final Diogo
Lopes (Clube de Tiro com Arco
do Porto) por 6-2.

Ainda assim, não foi fácil
esta conquista por parte do
Henrique que nos confessou
que “comecei o torneio um
pouco nervoso e a acusar a
pressão de uma Final Round

No passado sábado, dia 21, a
contar para o Torneio das Beiras,
a equipa mista de sub 14 do ABA
defrontou no pavilhão da Escola
Superior de Educação, a equipa
do ARC Oliveirinha, tendo ven-
cido por 74-70.

Depois de um primeiro e se-
gundo período de jogo com claro
domínio albicastrense, a equipa
da Oliveirinha conseguiu dar a
volta, dominando claramente
debaixo das tabelas e com  a
equipa do ABA a não conseguir
sair com eficácia para o contra-
ataque. As equipas chegaram
mesmo a estar empatadas a 68,
mas nos minutos finais a garra e
querer do ABA acabaram por re-
solver o jogo a seu favor.

Parciais: 32-16; 19-14; 11-17;
12-23. Alinharam na equipa do
ABA: Diogo Oneto; Diana Gon-
çalves (5 pontos); Bernardo Ma-
tos (22 pontos); Maria Lopes;
Cátia Coelho (1 ponto); Ricardo
Joaquim (2 pontos); João
Gregório (2 pontos); Mariana
Domingues; Miguel Martins (6
pontos); Rodrigo Matos (22 pon-
tos); Pedro Batista (2 pontos) e
Diogo Pinto (12 pontos) orienta-
dos pelo treinador Nuno
Manano.

Sub 14
Torneio
das Beiras

Sub 14
femininos
Para a última jornada do campe-
onato distrital de sub 14 femini-
nos, a equipa do ABA, foi ao Tor-
tosendo defrontar a equipa dos
Unidos tendo sido derrotada
por 80-16. O jogo estava adiado
desde dezembro, e só para ago-
ra foi agendado.

Ao longo do jogo, o que mar-
cou verdadeiramente a diferen-
ça foi o empenho e a aplicação
que cada uma das equipas colo-
cou em jogo. Foi também notório

Iº Torneio
Inter-Turmas

O ABA vai realizar no próximo sá-
bado das 9.30h às 13.00h no Pavi-
lhão da ESE e pela primeira vez o
Iº Torneio Inter-turmas de Caste-
lo Branco.

Podem participar todas as
turmas de todas as escolas de
Castelo Branco e Alcains das 3ª e
4ª classes, 5º e 6º anos e 7º e 8º
anos correspondendo aos esca-
lões de mini 10, mini 12 e sub 14
respetivamente.

As inscrições são gratuitas, e
as equipas não necessitam de
treinador nem professor. O míni-
mo de atletas por equipa são 4 e o
máximo 7. Os prémios para os 3
primeiros classificados por cada
escalão são: medalha e t-shirt do
ABA, medalha. Pretende-se com
este torneio possibilitar ao maior
numero possível de jovens a prá-
tica desportiva do basquetebol e
dar a conhecer um pouco como
funcionam os torneios de minis.

15º Memorial
Mário Lemos

O ABA pelo 3º ano consecutivo
vai participar no torneio a nível
nacional, este ano em Pombal.
Salientamos a posição do ABA a
nível nacional num 7º lugar al-
cançado o ano passado em Man-
gualde - em anexo enviamos foto-
grafia da equipa que o ano

passado alcançou este posto.
Este evento destinado ao es-

calão de Mini-10 é organizado em
duas fases:

1ª Fase da responsabilidade
organizativa da FPB/CNMB

Realização de 3 convívios
destinado a 12 equipas e organi-
zados em simultâneo em 3 locais
diferentes do país um a norte, um
ao centro e outro a sul.

2ª Fase da responsabilidade
das Associações ou clubes

Após a realização da primeira
fase as Associações ou clubes
podem candidatar-se a organizar
até final de Maio etapas do Cir-
cuito Prof. Mário Lemos. Organi-
zação da 1ª Fase - Os locais dos
convívios serão em Esposende,
Pombal e Grândola com a seguin-
te organização e apoio.

Este evento tem como desti-
natários todos os clubes com o
escalão de Mini-10, masculino,
feminino ou misto, com atletas
devidamente inscritos na FPB.

Serão aceites por local de rea-
lização os primeiros 12 clubes a
inscreverem-se no evento.  Pro-
grama: Para não haver tempos
mortos para as equipas partici-
pantes a estrutura do programa
prevê  a constituição de 2 grupos
distintos de 6 equipas. Regula-
mento do Evento: As equipas têm
se ser formadas por 12 atletas.
Cada equipa fará 3 jogos de 3 pe-
ríodos no modelo de 4 x 4. Por jogo
cada jogador só poderá jogar 1
período. Lembranças e Prémios:
Todos os atletas participantes re-
ceberão uma t´shirt. Em cada lo-
cal de realização do evento as
equipas vencedoras em cada
concurso receberão 3 bolas nº 5.

Concursos realizados em si-
multâneo e em condições idênti-
cas nos 3 eventos:

Os concursos serão coletivos
e terão a duração de 3 minutos
cada um com três bolas por equi-
pa. - Lançamento na passada do
lado direito. - Lançamento na
passada do lado esquerdo. - Lan-
çamento livre.

O projecto Circuito Prof. Mário
Lemos visa estimular a realiza-
ção de actividades, jogos e con-
cursos de lançamento, para o
escalão de Mini-10 e promover
sempre que possível, jogos en-
tre clubes de associações com
proximidade geográfica. As
etapas deste circuito poderão
ser organizadas após candida-
tura das Associações ou dos
clubes. Os resultados dos con-
cursos de lançamentos, das
etapas aprovadas pelo Comité
Nacional Minibásquete serão
lançados no ranking nacional
dos concursos já existente. Os
organizadores  das etapas rece-
berão 10 bolas e os clubes ven-
cedores dos concursos rece-
berão três bolas atribuídas
pela Federação/Comité Naci-
onal de Minibásquete.

Para realização das etapas é
obrigatória a participação de 4 ou
6 equipas, preferencialmente re-
presentativas de 6 clubes dife-
rentes, da mesma associação ou
de várias associações, ou de outras
entidades, nomeadamente esco-
las, desde que devidamente auto-
rizadas. Os resultados dos concur-
sos terão de ser oficializados por um
elemento credenciado pelo. Comi-
té Nacional de Minibasquete pre-
sente no evento.

Todas as Associações e clu-
bes poderão candidatar-se à rea-
lização duma etapa do circuito
Prof. Mário Lemos. Os candidatos
terão de disponibilizar um pavi-
lhão e reunir seis ou quatro equi-
pas da mesma Associação ou de
Associações limítrofes. Se o nú-
mero de pedidos exceder a capa-
cidade de resposta do CNMB
será elaborada uma lista de espe-
ra e os candidatos terão priorida-
de para a época 2015/16.

Divulgação
do projecto
Circuito Prof.
Mário Lemos

o enorme diferencial na con-
quista dos ressaltos. Parciais: 16-
2; 29-6; 18-4; 17-4. Alinharam
pela equipa do ABA as jogado-
ras: Andreea Basa; Clara Gonçal-
ves (6 pontos); Diana Gonçalves
(4 pontos); Ana Taborda; Milene
Lucas (4 pontos); Beatriz
Rodrigues (2 pontos) Andreia
Francisco; Beatriz Afonso; Cátia
Coelho; Helena Neto, orienta-
das pelos treinadores Sérgio
Antunes e Pedro Coelho.

FINAL ROUND TIRO COM ARCO – MAFRA 2015 | CAMPEONATO NACIONAL DE SALA

Campeão nacional é
(juventude) albicastrense

logo na minha primeira época
de sala, e vi-me a perder por 0-4
nas duas primeiras séries da
meia-final (com Pedro Costa do
Arco Clube das Caldas), mas
depois consegui controlar a si-
tuação e acabei por dar a volta
ao resultado e vencer por 6-4”.

Visivelmente feliz o jovem
arqueiro mostrou de que fibra
é feito um campeão conse-
guindo trazer para a Juventu-
de Albicastrense, clube que
representa, mais um título
Nacional para juntar ao seu
palmarés.Henrique Caiola no primeiro lugar do pódio
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Castelo Branco

CHEIO é a peça de teatro de
Filipa Francisco e Thorsten
Gruetjen que é levada à cena
sexta-feira, a partir das 21h30,
no Cine-Teatro Avenida, em
Castelo Branco. Um carrinho
parceiro e cúmplice que guar-
da alguns objetos que se trans-
mutam e ganham identidade
própria. Um intérprete que se
transforma em clown. Objetos
que são manipulados e utiliza-
dos de forma absolutamente
inesperada: Podem tubos
transformar-se em parceiro de
um pas de deux? Pode um saco
de papel ter peso suficiente
para ser o fio condutor de um
espetáculo? Em Cheio tudo
pode acontecer e o público é
convocado pelo intérprete a
descobrir e explorar o seu pro-
cesso de trabalho artístico.

TEATRO EM CASTELO BRANCO

Cheio no palco
do Cine-Teatro Avenida

POR TERRAS DE XISTO E GRA-
NITO é o espetáculo de fado a
que pode assistir sábado, a par-
tir das 21h30, no Centro Cultural
de Alcains.

NA SALA DA NORA DO CINE-TE-
ATRO AVENIDA, EM CASTELO
BRANCO, está patente, até dia 1
de março, uma exposição de de-
senhos do escultor João Cutilei-
ro. A mostra surge na sequência
da apresentação dos livros Ou-
tra Nudez e Voluptuário, com
poesia de Gonçalo Salvado e de-
senhos de João Cutileiro. A mos-
tra pode ser visitada de terça-
feira a domingo, das 14 às 19
horas, e a entrada é livre.

VER SIMPLESMENTE… é a ex-
posição de fotografia da autoria
de Rui Monteiro que está paten-
te no antigo edifício dos CTT,
em Castelo Branco. Rui Montei-
ro trabalha os sentidos e não
apenas o da visão. As duas séries
que apresenta mostram-se à vis-
ta, mas apelam ao tato e ao ou-
vido, e sobretudo à imaginação
do observador para, com a visão,
chegar ao som e ao toque que as
imagens não têm, mas proporci-
onam. A mostra pode ser visita-

da até dia 29 de março, de terça a
sexta-feira das 14 às 19 horas, e
sábados, domingos e feriados
das 10 às 12 horas e das 14 às 18
horas. A entrada é gratuita.

O MUSEU DO CANTEIRO, em
Alcains, tem patente ao público a
exposição de fotografia intitula-
da Eu hei de amar uma (pedra),
da autoria de António Mateus,
que é natural de Vila Velha de
Ródão, mas reside e trabalha em
Castelo Branco. A mostra, que
pode ser visitada até dia 8 de
março, é constituída por cerca de
30 fotografias, ainda não publi-
cadas, a preto e branco de rochas
de zonas emblemáticas, como é
o caso do Barrocal e do Monte de
São Martinho em Castelo Branco,
das pedreiras de Santa Apolónia,
em Alcains, das Portas de Ródão
e Foz do Cobrão,  em Vila Velha
de Ródão, da Ribeira da Apreada
e da costa portuguesa.

VASCO DA GAMA E A DESCO-
BERTA DO CAMINHO MARÍTI-
MO PARA A ÍNDIA é a exposição
documental organizada pela Di-
reção Regional do Centro do Ins-
tituto Português do Desporto e
Juventude (IPDJ) – Serviços Des-
centralizados de Castelo Bran-

Receita da Semana

12 batatas
1/2 dl de azeite
1 alho porro
1/4 pimento vermelho
150gr de linguiça
2 dentes de alho
1 emb. de Bechámel Parmalat 200ml
Sal q.b.

Preparação:
-Descasque as batatas dando-lhe uma forma oval. Escave um pouco
do seu interior, regue com um pouco de azeite e leve ao forno 30 mi-
nutos.
- Lave e corte o alho porro em rodelas, o pimento em pedacinhos e a
linguiça em pedaços. Lamine os alhos. Leve ao lume o restante azeite,
junte-lhe o alho laminado, o alho porro e depois a linguiça. Tempere
com sal e deixe refogar um pouco.
- Retire as batatas do forno e recheie com este preparado. Regue com
o molho Béchamel Parmalat e leve ao forno mais 5 minutos. Retire e
sirva.

Batatas recheadas no forno

Horóscopo

    Carneiro
 Esta semana sentir-se-á dividido entre dois

amores. Seja o mais autocrítico possível, para
poder tomar a decisão mais adequada. Não
troque a estabilidade pela pura aventura.

    Gémeos
 Não se isole nem tenha atitudes depressivas

ou melancólicas. Pare de viver no passado, só
assim conseguirá construir o seu futuro. Saia
do marasmo que criou e tente conviver.

     Caranguejo
 Terá uma vida social agitada e o romance

está no ar. A sensualidade vai ser um trunfo a
não desperdiçar. Saia, reveja amigos que já não
vê há algum tempo.

    Leão

    Virgem

Touro
        Viva os seus problemas pessoais e
sentimentais dentro de portas. Não os revele
a quem nada pode fazer para ajudar a resolver
as situações existentes.

      A sua vida sentimental estará muito ativa,
no entanto os erros de julgamento serão
sucessivos. Procure trazer a tranquilidade à
sua relação.

 O amor pairo no ar, prepara-se para o
romance. Um novo amor poderá surgir do
nada e trazer um novo colorido ao seu
quotidiano.

   Balança
 Os nervos estarão à flor da pele. Há que

controlar a forma como fala. Pense duas vezes
antes de expressar os seus sentimentos. Existe
o risco de magoar o seu par..

    Escorpião
 Terá nestes dias um bom ambiente fami-

liar. Os conflitos que possam existir encon-
trarão solução. É momento de namoro e ro-
mance.

    Sagitário
      Grande estabilidade na vida familiar. Sen-
tirá vontade de promover diversas atividades
com os seus filhos ou familiares mais che-
gados.

 Nada a assinalar no que respeita a novas
conquistas. Se tem uma relação estável  viverá
momentos muito agradáveis plenos de
harmonia.

     Peixes
 Estará sempre disposto a deixar tudo para

tudo recomeçar. Se está sozinho este será o
momento certo para iniciar uma relação com
alguém.

     Aquário
    Os conflitos que possam surgir em
família devem ser observados com ri-
gor e solucionados com a maior bre-
vidade.

Capricórnio

co e o Centro UNESCO Educa-
ção para Todos de Castelo
Branco, que está patente na
Loja PONTO JA de Castelo
Branco, até dia 20 de fevereiro.
A mostra é formada por 22 pai-
néis elaborados no âmbito da
Comissão Nacional para as co-
memorações dos Descobri-
mentos Portugueses e centra-
dos nos Descobrimentos Por-
tugueses e na figura de Vasco
da Gama.

FOTOGRAFIAS LENTAS, DE-
SENHOS RÁPIDOS é a exposi-
ção da autoria de Carlos Matos
que está patente no espaço
15(há)Mostra, que se localiza
na Rua Tenente Valadim, em
Castelo Branco, até dia 7 de
março, podendo ser visitada
das 18h30 às 20h30. O autor
afirma que “não procuro des-
crever ou representar tudo o
que vejo, ou fazer somente
uma cópia do que está à mi-
nha frente. Procuro sim, suge-
rir alguns elementos, interpre-
tá-los e usá-los como catali-
zadores para a minha própria
imaginação, na esperança,
também, de sugestionar a dos
espectadores e prender a sua
atenção”.

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas
estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-
nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-
rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-
mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções

HORIZONTAIS - 1 - Pai do pai ou da mãe; Variação do pro-
nome eu, sempre que é precedido de preposição; 3 - Direito
inerente à realeza; 4 - Que não está ou não foi domesticado;
5 - Pessoa desprezível; 6 - Estar certo; 8 - Planta que dá o
mogango; 9 - Período de 365 dias; 11 - Pessoa que aparece
numa terra e tem ali pouca demora; Ordem dos anuros, famí-
lia dos ranídeos.

VERTICAIS - 3 - Estado sólido da água; Jogo do berlinde; 5 -
Tudo o que é oposto ao bem; Conforme, consigo mesmo; 7 -
Colocar-se no melhor lugar e dele não querer sair; 9 - Abatixi;
10 -  Rafi; 11 - Amigo de broa.

A TEORIA DE TUDO,
25 de fevereiro, às
21h30, no Cine
Teatro Avenida
de Castelo Branco.

Cinema

Castelo Branco

O JOGO
DA IMITAÇÃO ,
27 de fevereiro, às
21h30 na CAC
Tejo.

Idanha-a-Nova
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João António

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhas, genros, netos e res-

tante família na impossibilidade de o fazer pessoalmente como
seria seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pes-
soas que participaram na Eucaristia, e que acompanharam o seu
ente querido à sua última morada ou por qualquer outro modo lhe
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 22 de fevereiro de
2015, João António, de 74 anos de idade,
natural de Almaceda e residente em Tripeiro.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | C. Branco | Lg Fonte, 20 | Alcains

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Suas filhas, netos, bisnetos e restante família, na impossibilida-
de de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu
ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 23 de fevereiro de
2015, Maria José de Almeida, de 95 anos
de idade era natural e residia em Medelim.
O Funeral realizou-se para o cemitério de
Medelim.

Mª José Almeida

Agência Funerária Rechena,  Lda  |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A| Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhas, genros, netos e restante família, na impossi-
bilidade de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem
por este meio agradecer, a todas as pessoas que acompanha-
ram o seu ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro
modo, lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 22 de fevereiro de
2015, José Mendes Gomes, de 77 anos de
idade era natural de Taberna Seca, Benque-
renças e residia em Castelo Branco. O Fu-
neral realizou-se para o cemitério de Cas-
telo Branco.

José Gomes

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Suas filhas, netos e restante família, na impossibilidade de o fa-
zer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio agra-
decer, a todas as pessoas que acompanharam o seu ente que-
rido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 20 de fevereiro de
2015, Maria Catarina, de 92 anos de idade
era natural e residia em Penha Garcia. O Fu-
neral realizou-se para o cemitério de Penha
Garcia.

Maria Catarina

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhas, netos e restante família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu
ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 20 de fevereiro de
2015, José Magro Rolo, de 79 anos de ida-
de era natural de Zebreira e residia em
Toulões. O Funeral realizou-se para o ce-
mitério de Toulões.

José Rolo

António Marques

AGRADECIMENTO
Sua filha, netos e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este
meio agradecer a todas as pessoas que participaram na Euca-
ristia e acompanharam o seu ente querido à sua última morada,
ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar,
a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 23 de fevereiro de
2015, António Marques, de 92 anos de idade,
natural e residente em Lentiscais.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Mª Hermínia Costa

AGRADECIMENTO
Seu filho e restantes familiares, na impossibilidade de o fazerem
pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este meio agra-
decer a todas as pessoas que participaram na Eucaristia e acom-
panharam o seu ente querido à sua última morada, ou que de
qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos o
Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 19 de fevereiro de
2015, Maria Hermínia Dias da Costa, de 83
anos de idade, natural e residente em Juncal
do Campo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

José Marques

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, nora, netos e restantes familiares, na impos-
sibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo,
vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que participa-
ram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua
última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifesta-
ram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 21 de fevereiro de
2015, José dos Santos Marques, de 75 anos
de idade, natural de Cafede e residente em
Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Rosa Ribeiro

AGRADECIMENTO
Seu marido, filha e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este
meio agradecer a todas as pessoas que participaram na Euca-
ristia e acompanharam o seu ente querido à sua última morada,
ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar,
a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 22 de fevereiro de
2015, Rosa Amaro Ribeiro, de 84 anos de
idade, natural e residente em Ladoeiro.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Mª Anjos Monteiro

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhos, nora, genro, netos e restantes familiares, na
impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que
participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido
à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes mani-
festaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 23 de fevereiro de
2015, Maria dos Anjos Correia Vila Monteiro,
de 77 anos de idade, natural e residente
em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Leonel Alves

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos, bisnetos e restantes familiares, na
impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que
participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido
à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes mani-
festaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 17 de fevereiro de
2015, Leonel Alves, de 86 anos de idade,
natural de Troviscal e residente em Oleiros.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Ilda Santos

AGRADECIMENTO
Seus filhos e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este meio
agradecer a todas as pessoas que participaram na Eucaristia e
acompanharam o seu ente querido à sua última morada, ou que
de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos
o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 17 de fevereiro de
2015, Ilda Ramos dos Santos, de 78 anos
de idade, natural e residente em Zebreira.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Mª José Gil

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhos, netos e restantes familiares, na impossibili-
dade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm
por este meio agradecer a todas as pessoas que participaram
na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última
morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 19 de fevereiro de
2015, Maria José Antunes Gil, de 87 anos
de idade, natural de Janeiro de Cima e resi-
dente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Fernando Peres

AGRADECIMENTO
Sua filha, netos, irmãos e restantes familiares, na impossibilida-
de de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm
por este meio agradecer a todas as pessoas que participaram
na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última
morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.
A família vem por este meio fazer um especial e encarecido agra-
decimento ao 6.º Piso do H.A.L. de Castelo Branco à equipa médica,
enfermagem e auxiliares, assim como aos Serviços de Cuida-
dos Continuados da Santa Casa da Misericórdia de Castelo Branco
por todo o profissionalismo, apoio, carinho e dedicação presta-
dos ao seu ente querido.
Agradecem também a todas as pessoas amigas que desde sempre
o acompanharam na sua doença até ao seu último dia.
A todos o nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 17 de fevereiro de
2015, Fernando de Jesus Peres, de 63 anos
de idade, natural de Urgeiro, Bogas de Baixo
e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

APRESENTA CONDOLÊNCIAS

ÀS FAMÍLIAS ENLUTADAS
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SOLICITADORES

Escritório: Rua José Bento, n.º 3

(Junto à Rotunda dos 3 Globos) 6000-243 Castelo Branco

Tel.: 272 326 535 Fax: 272 347 155 Telm.: 934 587 673

Escritório: Av. Marginal, 6282 r/c esq.

2765-586 São João do Estoril

Telm.: 962 082 114

Ana Filipa Gonçalves
Cristina Barata

SOLICITADORAS

VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?

Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

CAVALHEIROS

� SENHOR procura TRA-

BALHO em Portugal ou no

Estrangeiro. Contactar telefo-

ne 272 654 517.

� SENHOR PROCURA

SENHORA no concelho de

Castelo Branco. Contactar

telemóvel 960 206 268.

� CAVALHEIRO DE 70

ANOS, reformado, sem en-

cargos familiares procura

Senhora entre os 60 a 65 anos.

Contactar telem. 965 189 382.

INFORMARTE - Informação Regional, S.A.
Sociedade Anónima, Reg. Cons. Registo Comercial
Castelo Branco - Matricula Nº 895 Fls.115 - Livro C-

3 - Inscrição Nº3095 A Fls.55 do Livro E-8
Capital Social: 82.335¤ - Contribuinte Nº502 114 894

Convocam-se os Excelentíssimos Senhores Accionistas da so-
ciedade INFORMARTE – INFORMAÇÃO REGIONAL, S.A. para a
Assembleia Geral a realizar no próximo dia 30 de Março de 2015
pelas 21 horas na Rua da Senhora Piedade Lt 3-A 1º, Esc. 7 , com
a seguinte Ordem de Trabalhos:

1 – Apreciação, discussão e votação do Relatório do Conselho
de Administração, Balanço e demais contas relativas ao exercício
de 2014.

2 – Apreciação do Parecer do Conselho Fiscal.
3 – Apreciação da situação actual da sociedade e das medidas

a adoptar, nos termos do art.º 35º do Código das Sociedades Co-
merciais:

     3.1 – A realização, pelos sócios, de entradas para reforço
da cobertura do capital.

4 – Eleição dos Órgãos Sociais para o triénio 2015/2017.
5 – Outros assuntos de interesse.
Nota: Nos termos do Pacto Social a Assembleia terá início à

hora marcada se estiverem presentes Accionistas que represen-
tem mais de metade do Capital Social. Caso contrário, realizar-se-á
no dia 13 de Abril de 2015 pelas 21 horas no mesmo local, em 2ª
convocatória, com a mesma Ordem de Trabalhos.

Castelo Branco, 24 de Fevereiro de 2015
O Conselho de Administração

Leopoldo M. Rodrigues, Joaquim Leonardo Martins,
João Carlos Antunes, Rui Esteves, Helder Henriques

CONVOCATÓRIA
ASSEMBLEIA GERAL

EMPREGO

SESSÕES

DE TERAPIA REIKI
Informações
e marcações

telemóvel 919 619 446.

� CROMAGEM ZINCA-

GEM, todo tipo de peças para

automóveis, motorizadas, lar

etc... Oxidamos a velho, e pre-

to, também em dourado em

peças pequenas. Motoclássicas,

serviço de reparação e restauro

de ciclomotores, peças novas

e usadas. Cont. Carlos M No-

gueira Valverde 966 070 632

/ 275 776 256  facebook.com/

motoclassicascarlos

DIVERSOS

ANÚNCIO
1ª Publicação do Jornal Gazeta do Interior n.º 1367 de 25/02/2015

Nos autos acima identificados, foi designado o dia 20 de Março
de 2015 pelas 15,30 horas, para abertura de propostas no es-
critório do Administrador de Insolvência, sito na Rua António Sérgio,
Edifício Liberal, 3.º Piso, 6300-665 GUARDA, que sejam entre-
gues pelos interessados na compra dos seguintes bens:
Verba Única - Fração autónoma, Quarto andar direito, designa-
da pela letra “O” do prédio urbano, sito na Quinta das Violetas -
Granja; Rua Tomás Mendes da Silva Pinto, freguesia e Concelho
de Castelo Branco, para habitação com arrecadação n.º 19 no
sótão, descrito na Conservatória do Registo Predial de Castelo
Branco na ficha n.º 48/19841205-O e inscrito na matriz predial
urbana sob o artigo n.º 13994-O da Freguesia de Castelo Bran-
co, com o valor patrimonial de 87.160,38 ¤.O valor base de li-
citação é de 80.000,00 ¤ (oitenta mil euros).
CONDIÇÕES DE VENDA:
1. Os interessados na compra devem remeter via correio regis-
tado, as propostas reduzidas a escrito, mencionando no envelo-
pe a referência “Proposta de compra no Processo n.º 85/
14.2T8FND” e serem dirigidas ao Exmo. Sr. Administrador de In-
solvência, com domicílio profissional na Rua António Sérgio - Edifício
Liberal, 3.º piso, Letra P, 6300-665 Guarda.
2. A venda será efectuada mediante a abertura de propostas em
carta fechada, sendo o preço mínimo o indicado como base de
licitação, podendo ser aceites propostas no valor de 85% .
3. As propostas poderão ainda ser recepcionadas até ao mo-
mento da abertura no local antes referenciado, podendo os pro-
ponentes estar presentes;
4. As propostas devem conter os seguintes elementos: nome
dos proponentes, morada, número de telefone e fax, identifica-
ção da verba e valor oferecido;
5. Os proponentes devem juntar à sua proposta, cheque à or-
dem de “Massa Insolvente de Rui Manuel Landeiro Neto” no mon-
tante de 20% do preço base de licitação.
6. Os restantes 80% do valor correspondente ao imóvel de-
verão ser pagos aquando da realização da escritura pública
de compra e venda que ocorrerá num prazo não superior a 60
dias, desde que satisfeitas as obrigações fiscais inerentes à
transmissão.
7. A venda do imóvel é feita nos termos conjugados do n.º 6 do
art.º 164º do CIRE e do n.º 6 do art.º 905 do CPC.
8. O bem é vendido no estado físico e jurídico em que se encon-
tra (livre de ónus e/ou encargos).
9. Qualquer esclarecimento deve ser solicitado ao Administra-
dor de Insolvência.

O Administrador da Insolvência
Dr. Luís Gonzaga Rita dos Santos

Telefone: 271 210 346 e Fax 271 210 347 -
dr.luis.gonzaga@gmail.com

Rua António Sérgio, Edifício Liberal, 3º Piso, Letra P
 6300-665 Guarda

Tribunal Judicial da Comarca de Castelo Branco
Fundão - Inst. Local - Sec. Comércio - J1

Processo Nº 85/14.2T8FND
Insolventes: Rui Manuel Landeiro Neto

(NIF 109 879 147)

NOTARIADO PORTUGUÊS
CARTÓRIO NOTARIAL DE PENAMACOR

CERTIFICO, que por escritura de onze de fevereiro do ano de
dois mil e quinze, exarada a folhas três verso e seguintes do Livro
de Notas para Escrituras Diversas número Cento e Setenta - C,
deste Cartório, a cargo da Notária, Licenciada Isabel Maria Ramos
Craveiro, os outorgantes: JOAQUIM JOSÉ JUSTINO e mulher MARIA
DA GRAÇA LANDEIRO JUSTINO DOMINGUES JOSÉ, casados sob
o regime da comunhão geral, ambos naturais da freguesia do Sal-
vador, concelho de Penamacor, onde residem na Rua da Estrada
Nova, contribuintes respectivamente números 113 757 778 e 113
757 760, declararam que, com exclusão de outrem são donos e
legítimos possuidores, dos seguintes imóveis, ambos situados na
freguesia do SALVADOR, concelho de Penamacor: PRIMEIRO:
PRÉDIO RÚSTICO constituído por horta, com a área de oitocentos
metros quadrados, sito no lugar da Mina, a confrontar do norte com
Maria Irene Farrancho Gonçalves e Mário Raposo Serrano, sul com
Estrada Municipal e herdeiros de Maria Albertina Farrancho, nas-
cente com caminho e herdeiros de José Luís Caiado e poente com
linha de água e Saborpopular, Lda, inscrito na respetiva matriz em
nome de António Cigano, adiante identificado, sob o artigo 140 da
Secção J, com o valor patrimonial tributável de 255,62 ¤, ao qual
atribuem igual valor. SEGUNDO: PRÉDIO RÚSTICO constituído por
construção rural e solo estéril, com a área de oitenta metros qua-
drados, sito no lugar da Mina, a confrontar do norte com Joaquim
Gonçalves e estrada, sul com José Luís Caiado, nascente com António
Serraninho e poente com estrada, inscrito na respetiva matriz em
nome de Manuel Leandro, adiante identificado, sob o artigo 142 da
Secção J, com o valor patrimonial tributável de 0,00 ¤, e ao qual
atribuem o valor de 20,00 ¤. Nenhum dos indicados prédios se en-
contra descrito na Conservatória do Registo Predial deste conce-
lho e somam o valor patrimonial tributável de duzentos e cinquenta
e cinco euros e sessenta e dois cêntimos e o declarado de duzen-
tos e setenta e cinco euros e sessenta e dois cêntimos.

 Que estes prédios foram por eles adquiridos, ambos por con-
tratos de compra e venda meramente verbais e nunca formaliza-
dos feitos, o primeiro no ano de mil novecentos e oitenta a António
Cigano e mulher Maria Alice e o segundo no ano de mil novecentos
e oitenta e dois a Manuel Leandro e mulher Maria Rosalina, todos
casados que foram sob o regime da comunhão geral e residentes
que na indicada freguesia do Salvador. Que assim possuem os citados
prédios há mais de vinte anos, como coisa própria e exclusiva,
agricultando ou mandando agricultar as terras, colhendo os frutos,
fazendo obras de conservação e pagando os competentes impos-
tos, sem a menor oposição de quem quer que seja, desde o seu
início, posse que sempre exerceram sem interrupção e ostensiva-
mente, com conhecimento de toda a gente, sendo por isso uma posse
pacífica, contínua e pública, pelo que os adquiriram por usucapião,
não tendo todavia, dado o modo de aquisição, documento que lhes
permita fazer prova do seu direito de propriedade.

Cartório Notarial de Penamacor, 11 de fevereiro de 2015.
A Ajudante,

(Assinatura ilegível)

NOTARIADO PORTUGUÊS
CARTÓRIO NOTARIAL DE PENAMACOR

CERTIFICO, que por escritura de treze de fevereiro do ano de
dois mil e quinze, exarada a folhas cinco verso e seguintes do
Livro de Notas para Escrituras Diversas número Cento e Setenta
- C, deste Cartório, a cargo da Notária, Licenciada Isabel Maria
Ramos Craveiro, o outorgante: EDUARDO JORGE NUNES MENDES,
solteiro, maior, natural da freguesia e concelho de Figueira de Caste-
lo Rodrigo, onde reside na Rua Cidade de Wissous número 15, por-
tador do Cartão de Cidadão número 11967870 5 ZZ7, válido até 07/
11/2016, na qualidade de representante legal da FÁBRICA DA IGRE-
JA PAROQUIAL DA FREGUESIA DE MEIMÃO, com sede na fregue-
sia do Meimão, concelho de Penamacor, pessoa colectiva número
502 369 280, declarou que, a sua representada é dona, com exclu-
são de outrem, do seguinte imóvel situado na freguesia do Meimão,
concelho de Penamacor: PRÉDIO RÚSTICO constituído por cultura
arvense, com a área de oitocentos metros quadrados, sito no lugar
da Assentadura, a confrontar do norte, sul e poente com José Lousa
Fernandes e nascente com a Estrada Municipal, inscrito na respetiva
matriz em nome da sua representada, sob o artigo 47 da Secção P,
com o valor patrimonial tributável de 8,14 ¤, ao qual atribui o valor de
cinco mil euros, não descrito na Conservatória do Registo Predial deste
concelho. Que a sua representada não dispõe de documentos que
lhe permitam proceder ao registo deste prédio na referida conservatória,
embora tenha entrado na posse dele após doação, tão somente verbal
e nunca formalizada, que lhe foi feita no ano de mil novecentos e
cinquenta e cinco por Joaquim Moiteiro, solteiro, maior e residente
que foi naquela freguesia do Meimão. Que essa posse e fruição foi
adquirida e mantida pela sua representada sem violência e exercida
sem interrupção, oposição ou ocultação de quem quer que fosse, de
modo a ser conhecida por todo aquele que pudesse ter interesse em
contrariá-la. Essa posse, assim mantida e exercida, foi-o sempre em
seu próprio nome e interesse e traduziu-se nos actos materiais
conducentes ao integral aproveitamento de todas as utilidades do
prédio, designadamente, agricultando ou mandando agricultar a ter-
ra, colhendo os frutos, fazendo obras de conservação e pagando
os competentes impostos, sem a menor oposição de quem quer que
seja, desde o seu início, posse que sempre a mencionada Fábrica da
Igreja exerceu sem interrupção e ostensivamente, com conhecimen-
to de toda a gente, sendo por isso uma posse pacífica, contínua e
pública, pelo que a sua representada o adquiriu por usucapião, não
tendo todavia, dado o modo de aquisição, documento que lhe permita
fazer prova do seu direito de propriedade.

Está conforme o original.
 Cartório Notarial de Penamacor, 13 de fevereiro de 2015.

A Ajudante,
(Assinatura ilegível)

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

Quarta-Feira - NUNO ÁLVARES - Av. 1º de Maio

Quinta-Feira - REIS - Rua Dr. João M. Grave, 156 r/c  Esq.

Sexta-Feira - SALAVESSA - Av. da Carapalha

Sábado - LEAL MENDES - Rua S. Sebastião

Domingo - RODRIGUES SANTOS - R. Prof. Dr. F. Vasconcelos

Segunda-Feira - GRAVE - Rua Stº António

Terça-Feira - PROGRESSO - Alameda da Liberdade

Quarta-Feira - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo

Quinta-Feira - S. COSME - Av. 25 de Abril

Sexta-Feira - S. JOÃO - Rua Marquês Ávila e Bolama

Sábado - DA ALAMEDA - Rua Capitão Roçadas

Domingo - CRESPO -Rua Cº António dos Santo

Segunda-Feira - SANTANA -Alameda Pero da Covilhã

Terça-Feira - MENDES -Rua Com. Campos Melo



SEXTA max. 17|min. 5
céu limpo

SÁBADO max. 17|min. 7
céu limpo

QUINTA max. 17|min. 6
céu limpo

DOMINGO max. 17|min. 10
céu limpo
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A Gazeta do Interior está a promover, um passatempo destinado a assi-
nalar o Dia Internacional da Mulher.

Para participar, basta escrever uma frase alusiva à Mulher, e enviar por
email para gorete@gazetadointerior.pt, até 5 de março de 2015.

O prémio é composto por um Jantar no Restautante do Best Western
Hotel Rainha D. Amélia ou na Herdade do Regato, no dia 8 de março.

A Associação Cultural e Despor-
tiva da Carapalha (ACDC), em
colaboração com a Associação
de Dadores de Sangue da Beira
Interior Sul e o Instituto Portugu-
ês do Sangue, realizou, durante a
manhã de sábado, no salão mul-
tiusos da coletividade, uma re-
colha de sangue e medula óssea.

O Geopark Naturtejo apresenta,
na BTL, que se realiza em Lisboa
entre hoje, quarta-feira, e domin-
go, as novas rotas e programas
turísticos desenvolvidos no terri-
tório e que já foram apresenta-
dos na FITUR, que decorreu no
fim de janeiro, em Madrid.

Os programas para 2015 es-
tão distribuídos pelos segmentos
História e Património, Natureza,
Desporto e Aventura, e Bem-Es-
tar e Cultura, “introduzindo novos
percursos, atividades inovadoras
e experiências de turismo únicas
por todo o território do primeiro
geoparque português reconheci-
do pela UNESCO”.

As propostas turísticas abran-
gem os concelhos de Castelo
Branco, Idanha-a-Nova, Nisa,
Oleiros, Proença-a-Nova, Vila
Velha de Ródão e ainda Penama-
cor, antecipando o que se espera
que venha a ser o alargamento
do Geopark Naturtejo a este mu-
nicípio.

As Rotas pelo Geopark Natur-
tejo 2015 reforçam o objetivo de
“aproveitar todas as potenciali-
dades turísticas de um território
ideal para se mergulhar em 600
milhões de anos de história da
Terra e evolução da vida”.

Associação da Carapalha
dinamiza recolha
de sangue

A iniciativa contou com a
participação de 88 dadores, 14
dos quais novos, sendo que fo-
ram realizadas 79 doações.

A Associação adianta ainda
que ao longo do ano estão pre-
paradas outras iniciativas deste
género, realizando-se a próxima
dia 8 de agosto.

Alma Azul apresenta
revista em Ródão
A Alma Azul, em parceria com a
Biblioteca Municipal José Batista
Martins, de Vila Velha de Ródão,
apresenta, sexta-feira, a partir
das 18 horas, a revista Alma Azul
número 10, que conta com a co-
laboração de 15 autores. A apre-
sentação na Biblioteca Munici-

pal de Vila Velha de Ródão conta
com a presença dos colaborado-
res José Manuel Batista, profes-
sor na Escola de Ródão, que par-
ticipa com o conto O Guardião,
e de Nuno Marçal, que é biblio-
tecário itinerante da Biblioteca
Municipal de Proença-a-Nova

Geopark Naturtejo lança
novas rotas na BTL

ESTA SEMANA

È realçado que “desta forma
pretende-se atrair cada vez mais
turistas e visitantes para o geotu-
rismo, que ao apresentar experi-
ências diferenciadoras e ao valo-
rizar aspetos ambientais e cul-
turais tem registado uma procura
crescente por todo o Mundo”.
Com as rotas do segmento Histó-
ria e Património o visitante parte à
descoberta das Aldeias de Xisto,
das Aldeias Históricas, dos Cami-
nhos Templários e da Arte Ru-
pestre.

Já o segmento Natureza per-
mite ir ao encontro da Rota das
Trilobites, das Terras de Lince,
dos Caminhos da Geodiversida-

de ou praticar birdwatching.
No segmento Desporto e

Aventura é possível desfrutar do
programa Emoções na Rocha, na
Água e na Terra e ainda do pro-
grama GeoBTT.

Finalmente, no segmento
Bem-Estar e Cultura é possível
descobrir a Rota das Montanhas,
a Rota do Ouro, os Sabores Medi-
terrânicos ou usufruir de Bem-
Estar e Termas. As novas rotas do
Geopark Naturtejo estão a ser di-
vulgadas junto de vários opera-
dores turísticos e vão continuar a
ser apresentadas em feiras de tu-
rismo, como na ITB, em Berlim,
de 4 a 8 de março.

A Alma Azul, em parceria com o
Grupo de Poesia e Teatro – Mãos
ao Ar, organiza hoje, quarta-feira,
a partir das 17 horas, na Pastela-
ria Belar, na Avenida 1º de Maio,
em Castelo Branco, a leitura do
poema O Sentimento dum Oci-
dental, de Cesário Verde.

A iniciativa tem como ob-
jetivo assinalar os 160 anos do
nascimento de Cesário Verde
(25 de setembro de 1855).

O Sentimento dum Ociden-
tal é dedicado a Guerra Jun-
queiro e serão interpretadas as
quatro partes em que se divide
o poema: Avé-Marias, Noite
Fechada, Ao Gás e Horas Mor-
tas.

A Delegação de Castelo Branco
da Cruz Vermelha Portuguesa
(CVP) está a dinamizar uma
campanha de angariação de só-
cios e de voluntários, sob o lema A
Gratidão é a memória do cora-
ção…, realçando que “na Cruz
Vermelha temos o nosso repleto
de memórias, graças a todos os
que voluntariamente estão ao
nosso lado”. Uma matéria em
que é sublinhado que “ser volun-
tário é ser capaz de colocar as
suas competências ao serviço da
comunidade para aliviar o sofri-
mento dos mais fragilizados. Ser
voluntário é ter orgulho na comu-
nidade a que pertence e agrade-
cer a felicidade que a memória
nunca esquece, não só pelo que
recebemos mas também pelo
que damos”.

Alma Azul
promove
sessão
de leitura
de Cesário
Verde

A Associação Juvenil Os Perdigo-
tos (AJUP), de Castelo Branco,
organiza, sábado, entre as 9h30 e
as 17h30, um workshop de inici-
ação ao tratamento de imagem,
que tem como objetivo dar aos
participantes conhecimentos
básicos que lhes permitam usar
algumas ferramentas muito

Cruz Vermelha
angaria
sócios
e voluntários

Perdigotos organizam workshop
de tratamento de imagem

úteis a todos os que no seu quo-
tidiano usam a imagem nas
suas atividades, especialmente
as que têm como suporte a in-
formática e mais particularmen-
te a Internet.

O workshop será dinamiza-
do por Adriana Vieira e as ins-
crições devem ser feitas até

sexta-feira, nas instalações da
AJUP, na Rua Comandante Fi-
lipe Trajano Vieira da Rocha,
Lote 246, S-C Esquerdo (junto
ao Mercado), todos os dias
úteis entre as 15 e as 18 horas,
através dos telemóveis 963532
927 e 936582909, ou do e-mail
ajupcb@gmail.com.


